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RESUMO 

 

 

CARDIM, N. N. EaD e Ciberespaço: um estudo sobre a Didática nos ambientes virtuais de 

aprendizagem e as possibilidades de construção de saberes. 2014. 93 f. Dissertação (Mestrado 

em Educação, Comunicação e Cultura em Periferias Urbanas) – Faculdade de Educação da 

Baixada Fluminense, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, 2014. 

 

O presente trabalho de pesquisa investiga a didática, relacionando-a com as atividades 

educativas desenvolvidas intencionalmente nos ambientes virtuais de aprendizagem. O 

trabalho se desenvolve a partir do conceito de didática, compreendida como meios e 

mecanismos pelos quais se desenvolvem os processos de ensino-aprendizagem relacionados 

ao contexto sociociocultural. Utiliza-se como base teórica predominantemente, os conceitos 

de didática de Libâneo (1994, 2009, 2010, 2011, 2012), Candau (2003, 2011) e Pimenta 

(2011, 2013). Com relação ao contexto sociocultural utiliza-se Castells (2003, 2013), Lévy 

(1998, 2012), Lemos (2010) e Moore (2013). Investiga-se a sequência didática utilizada por 

duas instituições, através da coleta e análise das páginas web e dos planejamentos de curso 

disponibilizados nos AVA. Esta pesquisa situa-se no âmbito das pesquisas qualitativas e desta 

forma não houve uma estruturação rígida. Foi delineado um design mínimo para início do 

trabalho focando os aspectos da estruturação da aula virtual e dos elementos estruturais 

elencados por Libâneo. No decorrer da investigação foram adotados procedimentos de acordo 

com a realidade investigada. Observa-se que ambas as instituições apresentam uma sequência 

didática singular, com diferenças de concepção na sua elaboração. Percebe-se que, no 

ambiente online, a didática está sempre presente, embora tal qual no ambiente presencial,  

retratando as diferentes concepções de ensino. 

 

 

Palavras-chave: Didática. Educação a distância. E-learning. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

CARDIM, N. N. D-Learning and Cyberspace: a study about didactics in learning virtual 

environments and the possibilities of building knowledge. 2014. 93 f. Dissertação (Mestrado 

em Educação, Comunicação e Cultura em Periferias Urbanas) – Faculdade de Educação da 

Baixada Fluminense, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, 2014. 

 

The present research work investigates the didactics relating it to the educational 

activities intentionally developed in virtual learning environments. The assignment is 

developed from the didactics concepts understood as the means and the mechanisms through 

which teaching-learning processes are developed and related to socio-cultural environments. 

Libâneo’s (1994, 2009, 2010, 2011, 2012), Candau’s(2003, 2011)  and Pimenta’s (2011, 

2013) concepts of didactics are mainly used as the theoretical basis of this paper. For the 

socio-cultural context Castells’s (2003, 2013), Lévy’s (1998, 2012), Lemos’s (2010) and 

Moore’s (2013) concepts are used. It is investigated the didactics sequence used by two 

institutions through the collection and analysis of web pages and the course planning 

available at the Virtual Learning Environment (AVA). This research is classified as a 

qualitative research and, thus, there was no strict structure for the investigation. A minimum 

design was outlined to start the work focusing the virtual class structural aspects and also the 

structure elements ranked by Libâneo. Throughout the investigation some procedures were 

adopted according to the investigated reality. Both institutions show a singular didactics 

sequence differentiating only in its elaboration concept. It is realized in the online 

environment that the didactics is always present, as well as in the presence environment, 

portraying different teaching concepts. 

 

 

Keywords: Didactics. D-Learning. E-Learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

É senso comum a definição da didática atribuída a Comênio como “arte de ensinar 

tudo a todos”, muitas vezes de caráter utópico e sem sentido mais crítico. Esta posição se 

manteve até o início do século XX. Entretanto, nos últimos anos, a didática passou por várias 

ressignificações, entre elas, a vertente das ciências da educação em que assume a prática 

pedagógica como centralidade. Não foi um reconhecimento fácil. Por séculos, a didática 

manteve o caráter instrumental, um conceito lógico, tendo por referência apenas sua coerência 

interna e com raízes nos pressupostos da neutralidade científica. Candau (1984, p. 13) critica a 

existência dessa didática instrumental, concebida como um conjunto de conhecimentos 

técnicos sobre o “como fazer” pedagógico, conhecimentos estes apresentados  de forma 

universal e, consequentemente, desvinculada dos problemas relativos ao sentido e aos fins da 

educação, dos conteúdos específicos, assim como do contexto sociocultural concreto em que 

foram gerados. Em oposição a este modelo, Candau propõe uma “didática fundamental” que 

assume a multidimensionalidade do processo de ensino-aprendizagem e coloca a “articulação 

das dimensões: técnica, humana e política, no centro configurador de sua temática.” 

(CANDAU, 1984, p. 21). 

Candau (2011, p. 35) assevera que “o grande desafio da didática atual é, [...], assumir 

que o método didático tem diferentes estruturantes e que o importante é articular esses 

diferentes estruturantes e não exclusivizar qualquer um deles”. Candau afirma que o 

formalismo da didática tradicional estava baseado na premissa do método didático único, base 

da teoria de Comênio.  Candau (2011, p. 33) cita a didática escolanovista  que rompe com a 

estruturação meramente formal da didática que não levava em conta nem os sujeitos da 

aprendizagem nem os conteúdos. A didática escolanovista rompe com essa postura do 

formalismo lógico (organização lógica das técnicas) e coloca a atividade psicológica e 

subjetiva do aluno como estruturante do método, recaindo no formalismo subjetivista. A 

abordagem da tecnologia educacional é outro exemplo que oferece a ilusão de que, a partir da 

tecnologia, tudo estará resolvido, recaindo na mesma premissa da definição de Comênio.  

A escolha entre uma ou outra maneira de ensinar explicita uma opção que anuncia 

uma forma de pensar o mundo, o conhecimento e que sujeito se quer formar. Tanto um curso, 

uma atividade ou exercício são estruturados ou planejados mediante uma postura filosófica do 

professor diante do ser humano que idealiza formar, como ele entende que o aluno aprende e 

os valores sociais que pretende cultivar (que ser humano deseja formar), ou a psicologia 



13 

 

(como o aluno aprende) ou ainda a sociologia (o que é relevante aprender nesta sociedade). 

Qualquer que seja a opção que embasa a atitude em que se estrutura a atividade docente, 

sempre haverá uma opção de estrutura, uma opção de metodologia ou de estratégia a ser 

escolhida. Candau (2011, p. 43) afirma que, assim como é necessário ultrapassar “esta busca 

incessante do método único capaz de ensinar ‘tudo a todos’ também é imprescindível superar 

certa visão reducionista, explicitada na tentativa de construir uma Didática a partir 

exclusivamente de um de seus estruturantes”.  

De um modo geral, as definições de didática sempre estiveram relacionadas aos 

processos de ensino, estratégias e técnicas que podem ser compreendidas como instrumentos 

de poder uma vez que qualquer escolha sempre estará atrelada a uma visão de mundo, muitas 

vezes considerada como verdade universal e digna de ser ensinável. Candau (2011, p. 35) 

considera, entretanto, “reducionista a tentativa de construir um método didático a partir 

exclusivamente de um de seus estruturantes, seja o elemento lógico, seja o sujeito da 

aprendizagem, seja o conteúdo onde se dá a prática educativa, seja o conteúdo específico”. 

Assim, não é possível considerar como determinante um ou outro componente. Todos são 

fundamentais uma vez que o processo didático efetiva-se a partir da ação recíproca destes 

elementos, que ocorrem num contexto social específico. De acordo com Pimenta (2013, p. 

148),  

 

Muitos fatos e pesquisas conduzem para a validação da didática, que nem sempre é 

reconhecida no seu aporte teórico, além da prática. Prática essa não menos 

significativa e essencial para a constituição do saber didático e para a competência 

profissional do docente. 

 

 

Torna-se necessário, então, verificar e definir de que forma o exercício da prática 

educacional pode ser teorizado, como preconiza a ciência, originando nova dificuldade, 

teorizar a própria prática. Neste contexto, Pimenta (2013, p. 148) apoiada nas ideias de 

Contreras (1990), compreende o ensino como objeto (não exclusivo da didática), define-o 

como uma prática humana e uma prática social, ou seja, que compromete os envolvidos que 

se influenciam mutuamente. Candau (2011, p. 30) considera que as discussões da relação 

forma-conteúdo na didática perpassam, hoje, pelo caráter “histórico-social da prática 

pedagógica”. Compreende-se neste sentido, o contexto histórico-social onde ocorrem os 

processos de ensino-aprendizagem como um dos elementos estruturantes do método didático. 

Assim considera-se o ensino dentro de uma prática social e socialmente influenciada.  



14 

 

Neste trabalho será observado apenas um dos elementos estruturantes da didática: 

“onde se dá a prática educativa”, ou seja, este contexto histórico-social, não estando, no 

entanto, exclusivizando-o, mas apenas isolando um elemento para melhor realização do 

estudo.Vivemos uma época de intensas mudanças tecnológicas em que tempo e o espaço 

tomaram dimensões diferenciadas na atualidade e influenciam as ações do dia a dia. Assim, 

será apreciada de modo mais profundo a sequência didática presente no campo da EaD, 

realizado em ambientes virtuais de aprendizagem. O ensino formal, intencional, realizado 

através da Internet. As interações via internet permitem uma relação social virtual e 

intermediada pela mídia eletrônica. De acordo com Castells (2003, p. 98),  

 

[...] a formação de comunidades virtuais, baseadas sobretudo em comunicação on-

line, foi interpretada como a culminação de um processo histórico de desvinculação 

entre localidade e sociabilidade na formação da comunidade: novos padrões, 

seletivos, de relações sociais substituem as formas de interação humana 

territorialmente limitadas. 

 

 

Assim, temos uma sociedade em rede, onde a maioria das relações é efetivada por 

meio de comunicação on-line. Os indivíduos passaram a se comunicar via e-mail, celulares, 

quase que instantaneamente, criando verdadeiras comunidades. A Educação entrou nesse 

mundo virtual adotando, entre outros, a Educação a Distância e a sala de aula virtual. 

Questiona-se então: Como se apresentam os processos de estruturação do ensino na 

modalidade a distância? Segundo Moore e Kearsley (2013, p. 295) “educação a distância é a 

inter-relação das pessoas, que são professores e alunos, nos ambientes que possuem a 

característica especial de estarem separados entre si”. E conclui que “a distância é um 

fenômeno pedagógico, e não simplesmente uma questão de distância geográfica”. Desta 

forma, Moore estabelece uma distância psicológica, contornável de maneira pedagógica, 

posto que é capaz de ocorrer mesmo estando professor e aluno no mesmo espaço geográfico.  

Ao observar a sequência didática será possível  identificar as formas presentes de 

construção didática dos saberes escolarizados em cursos ofertados na modalidade EAD Para 

tanto, optamos pelos cursos construídos em Ambientes Virtuais de Aprendizagem, ou seja, no 

ciberespaço. O ciberespaço e a sala de aula virtual congregam um espaço-tempo 

informacional que depende da interação do usuário. Ao conectar-se à sala de aula virtual, o 

aluno terá acesso ao conteúdo e as possibilidades de construção e reconstrução do 

conhecimento, sem necessariamente o sincronismo temporal. Procura-se identificar a 
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sequência didática utilizada entre duas instituições e, nesta perspectiva, constatar as 

permanências e as alternâncias nas práticas didáticas que realizam no ciberespaço.  

Sendo assim, foram selecionados cursos oferecidos e ministrados por meio do 

ciberespaço. A instituição A pertencente à esfera pública, oferta cursos de forma gratuita a 

professores da rede pública, federal, estadual ou municipal e implementados totalmente em 

ambiente virtual de aprendizagem, no caso, a plataforma MOODLE
1
, e ofertados em polos de 

EaD a partir de fevereiro de 2008. 

Também foi analisada a oferta de cursos da iniciativa privada. A instituição B oferta 

cerca de 440 cursos nas diversas áreas. Surgiu como atividade anexa a uma Instituição de 

Ensino Superior (IES) privada e depois adquiriu autorização do MEC para funcionamento, 

passando à categoria de Centro Universitário. A instituição B utiliza a plataforma 

CLAROLINE
2
. As instituições A e B apresentam seus recursos didáticos, estratégias, 

materiais e tutoria totalmente on-line, evidenciando o processo de ensino no ciberespaço. 

Excluiu-se desta forma, os cursos que apresentam seus conteúdos e estratégias didáticas por 

meio de materiais impressos.  

Assim sendo, esta dissertação apresenta no capítulo I um levantamento bibliográfico 

sobre as discussões mais recentes presentes em pesquisas, artigos, teses, dissertações 

compreendidas entre 2011 e 2012 que versam sobre a prática educativa, e sobre os aspectos 

didáticos aplicados aos ambientes virtuais de aprendizagem. Utiliza-se como base teórica 

predominantemente, os conceitos de Libâneo (1994, 2012), Candau (2003, 2011) e Pimenta 

(2011, 2013) . O segundo capítulo aborda a cibercultura, com o objetivo de situar o espaço e o 

tempo onde se encontram as práticas educativas. Neste capítulo são referenciados 

principalmente Castells (2003, 2013), Lévy (1998, 2012), Lemos (2010) e Moore (2013). O 

capítulo III apresenta a metodologia utilizada, a descrição e a delimitação do campo de 

estudo. Esta pesquisa situa-se no âmbito das pesquisas qualitativas e desta forma optamos em  

não adotar  uma estruturação rígida. Foi delineado um design mínimo para início do trabalho 

e no decorrer da investigação foram adotados procedimentos de acordo com a realidade 

investigada. O quarto capítulo descreve as instituição A e B. São duas instituições que 

                                                 
1
 Moodle é o acrónimo de "Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment";  é uma ferramenta de 

Ensino a Distância (EaD) e de trabalho colaborativo (Licence GNU|GPL). Pode ser feito download gratuito 

pela internet, utilizado em mais de 150 países.  

 

2
 Claroline é uma ferramenta de Ensino a Distância (EaD) e de trabalho colaborativo (Licence GNU|GPL). 

(Ferramenta de Ensino a Distância (EaD) Open source) Ela permite às instituições pelo mundo criar e 

administrar informações "on-line"A ferramenta pode ser descarregada gratuitamente pela internet. Está sendo 

utilizada em 84 países e traduzida em mais de trinta idiomas. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Acr%C3%B3nimo
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oferecem cursos de graduação e pós-graduação na modalidade a distância, sendo todo o curso 

desenvolvido no ambiente virtual, no ciberespaço. No quinto capítulo são feitas análises e 

inferências com base na estrutura didática dos cursos analisados. Por fim são apresentadas 

algumas considerações finais mediante o estudo realizado.  
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1  A DIDÁTICA NOS AMBIENTES VIRTUAIS – O ESTADO DA ARTE  

 

De acordo com Libâneo (2002, p. 8): “A didática é uma disciplina que estuda o 

processo de ensino no qual os objetivos, os conteúdos, os métodos e as formas de organização 

da aula se combinam entre si, de maneira a criar as condições e os modos de garantir aos 

alunos uma aprendizagem significativa”. Partindo do princípio de que, segundo Libâneo, a 

didática é uma teoria que discute ensino e aprendizagem em todas as situações e em todos os 

contextos possíveis, verifica-se a importância de realizar estudos teóricos sobre o fazer 

didático nos ambientes virtuais de aprendizagem. Para iniciar as investigações, no entanto, 

torna-se necessário responder duas questões fundamentais: até onde a didática na EaD tem 

sido alvo de pesquisas? Quais conceitos teóricos da didática estão sendo discutidos nos 

trabalhos sobre EaD?  

Com o objetivo de aprofundar essas duas questões, foi realizado um levantamento 

bibliográfico em dois espaços específicos de notória credibilidade. Primeiramente, a 

investigação foi realizada no site da  Fundação CAPES, principal repositório oficial no Brasil 

de teses e dissertações. Em seguida, a investigação se ateve a um congresso realizado em 

2012, com a finalidade de encontrar artigos atuais que sinalizassem o andamento das 

pesquisas nacionais e internacionais sobre o tema. Assim foi escolhido o II TICEDUCA, 

ocorrido em Portugal, realizado em dezembro de 2012. As principais justificativas para a 

escolha deste evento foram o período de realização – 2º semestre de 2012 – e a credibilidade 

da instituição que o promoveu. Os eventos estritamente voltados para a discussão da didática 

não foram contemplados, como por exemplo, o ENDIPE, uma vez que o objetivo principal 

deste trabalho não é discutir a didática de forma geral, mas investigar como a didática vem 

sendo abordada nos ambientes virtuais por meio dos cursos de EAD.  

 

1.1  Os Resumos do Repositório da CAPES 

 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), fundação 

do Ministério da Educação (MEC), desempenha papel fundamental na expansão e na 

consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da 

Federação. A CAPES mantém um banco de dados com repositório de resumos das pesquisas 

efetivadas no Brasil.  

Para este trabalho foram pesquisadas teses e dissertações apenas do ano de 2011, uma 

vez que as publicações de 2012 ainda não estavam acessíveis no período da pesquisa. No 
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repositório da CAPES foram encontrados mais de 100 trabalhos com a palavra-chave EaD e 

50 trabalhos acadêmicos referem-se a pesquisas sobre ensino e aprendizagem nesta 

modalidade de ensino. No entanto o repositório da CAPES apresenta apenas resumos e alguns 

destes apresentam-se incompletos, sem muitas informações, ou ainda com técnicas de edição 

diferenciadas. Assim, nem todos os resumos apresentam o objetivo do autor e muitos não 

citam os teóricos utilizados na pesquisa, como também não explicitam os conceitos 

investigados. De acordo com Ferreira (2002, p. 8), 

 

O que temos, então, ao assumirmos os resumos das dissertações e teses presentes 

nos catálogos como lugar de consulta e de pesquisa, é que sob aparente 

homogeneidade, há grande heterogeneidade entre eles (os resumos) explicável não 

só pelas representações diferentes que cada autor do resumo tem deste gênero 

discursivo, mas também por diferenças resultantes do confronto dessas 

representações com algumas características peculiares da situação comunicacional, 

como alterações no suporte material, regras das entidades responsáveis pela 

divulgação daquele resumo, entre outras várias. 

 

Apesar destas diferenciações, esta primeira etapa da pesquisa, voltada para a 

observação dos resumos no repositório da CAPES, apresentou dados interessantes. Nos 50 

resumos escolhidos com a palavra chave EaD e didática foram verificadas 34 dissertações de 

mestrado e 16 teses de doutorado. Constam universidades de diversos estados brasileiros: 

Ceará (2), Minas Gerais (3), São Paulo (9), Rio Grande do Sul (5), Rio de Janeiro (2), Goiás 

(3), Pernambuco (2), Piauí (1), Paraíba (3), Alagoas (4), Paraná (4), Santa Catarina (7), 

Brasília (2), Bahia (1), Rio Grande do Norte (1) e Maranhão (1).  

Dos 50 resumos coletados, apenas 35 apresentaram conclusões; 15 informaram os 

conceitos que nortearam o trabalho de pesquisa; e apenas 22 citaram os autores/teóricos que 

ofereceram suporte ao estudo realizado.  

As pesquisas voltadas para a análise de cursos oferecidos em EAD, tais como “O 

Modelo de Gestão do Curso de Licenciatura em Física a Distância pela Universidade Aberta 

do Brasil na Universidade Federal de Goiás no Polo de Apoio Presencial em Goianésia-Go na 

Visão de seus Gestores”, de Abdalla Antonios Kayed Elias; “Arquiteturas Cognitivas 

construídas no curso de Administração a distância: Estudo de caso no projeto UAB/Banco do 

Brasil”, de Jacobus Bernardinus Maria Edwin Giebelen; e a dissertação “A Mediação 

Pedagógica na EAD: o caso da Licenciatura em Ciências Naturais da UFPB” de Jamile de 

Moura Lima, apontam para “compreender como as pessoas aprendem na modalidade da EaD 

e como o conhecimento está estruturado nos cursos na modalidade a distância” (GIEBELEN, 

2011) ou ainda “analisar a mediação pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem de 
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um curso de Licenciatura a distância da UFPB que utiliza o ambiente virtual de aprendizagem 

MOODLE como recurso tecnológico para o desenvolvimento das práticas pedagógicas” 

(LIMA, 2011). A preocupação com as estruturas pedagógicas, as mediações pedagógicas e as 

interações pedagógicas marcam a tendência explícita do fazer didático e da preparação 

didática do curso ou do material.  

Os diferentes conceitos de didática não foram diretamente abordados, porém foi 

possível observar a preocupação com a “formação dos professores” que foi mencionada em 8 

das 35 dissertações que analisavam cursos de licenciatura. Os resumos demonstraram também 

forte tendência na observação dos procedimentos didáticos e na análise pedagógica dos 

cursos. 

A construção de ferramentas computacionais e de objetos de aprendizagem foi 

sistematicamente abordada, tais como: webcasting
3
 sonoro, HQ

4
, objetos de aprendizagem

5
 

generativos, minifórum, arquitetura de orientação para a construção de instrumentos de 

avaliação, gerenciador de diálogos e de conteúdos, construção de conteúdo para TV digital 

interativa, entre outros. Estes objetos foram testados em atividades pedagógicas para analisar 

sua validade, que embora nem sempre obtivessem avaliação positiva suscitaram o 

entendimento da preocupação com o aspecto pedagógico da aplicação do objeto.  

Os cursos de Pedagogia e os de Licenciatura tiveram grande interesse sendo o objeto 

de investigação em 18 pesquisas, ou seja, dos 50 trabalhos acadêmicos investigados, 26% 

versavam sobre cursos de Pedagogia e de Licenciaturas. Nestas, o foco centrou-se na 

avaliação dos cursos oferecidos a distância, em que projetos pedagógicos, estágios e materiais 

didáticos apresentaram avaliação positiva e negativa.  

A palavra “mediação” foi objeto de investigação em 8 trabalhos acadêmicos, e o 

material didático, em 9 pesquisas, sendo acompanhado de expressões como “perspectivas de 

interação e as estratégias cognitivas”, sugerindo a preocupação com os processos de ensino e 

de aprendizagem, com a interação e com a mediação pedagógica. É possível, desta forma, 

acreditar que a didática esteve presente na maioria dos trabalhos, uma vez que, de acordo com 

Candau (2003, p. 14), o objeto de estudo da didática é o processo ensino-aprendizagem; 

                                                 
3
 Webcast é a transmissão de áudio e de vídeo utilizando a tecnologia streaming media. Pode ser utilizada por 

meio da internet ou redes corporativas ou intranet para distribuição deste tipo de conteúdo. (WEBCAST. In: 

WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2013. Disponível em: 

<http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Webcast&oldid=37503633>. Acesso em: 20 fev. 2014. 

 
4
 História em Quadrinhos. 

 
5
 Objetos de aprendizagem capazes de gerar aprendizagem (Objetos – conceito de “peças” ou “atividades” que 

permitem ser reutilizados em contextos diferentes). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Streaming
http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
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corroborando com Libâneo (2010, p. 144): “A didática tem como objeto de estudo o processo 

de ensino em sua globalidade, isto é, suas finalidades sociopedagógicas”. Assim, mesmo não 

sendo o núcleo das discussões, o fazer docente utilizando as plataformas virtuais ou as TICs 

surgiu como pano de fundo para outras reflexões, sem deixar de sinalizar para a necessidade 

urgente de direcionar a prática para “uma ação comprometida ideológica e efetivamente”. 

(CANDAU, 2003, p. 28). 

A atividade de tutoria aliada à formação do professor on-line foi abordada em 9 

pesquisas. Em destaque, a tese de doutorado de Solonildo Almeida da Silva, da Universidade 

Federal do Ceará, que aborda “Educação à Distância e Universidade Aberta do Brasil: 

Quando a Mercantilização do Ensino e a Precarização da Docência Alcançam um Novo 

Ápice?”. Nesse resumo o autor apresenta os pontos gerais da dissertação sobre a precarização 

do trabalho docente à luz do referencial teórico Marxista, sugerindo que ocorre a 

“precarização do docente e seu desdobrando no desempenho das funções docentes exercidas 

agora não por professores, mas por professores/tutores”. A profissão do professor frente às 

novas tecnologias é uma questão atual que merece atenção, tanto pelo aspecto da formação 

quanto da remuneração.  

Entre os teóricos citados encontram-se Freire (em 10 dissertações∕teses), Belloni (em 6 

dissertações∕teses), Lévy (em 4 dissertações∕teses), Moore (em 4 dissertações∕teses), Peters 

(em 3 dissertações∕teses), Aretio (em 3 dissertações∕teses), Litto (em 2 dissertações∕teses), 

Valente (em 2 dissertações∕teses), Nóvoa (em 2 dissertações∕teses) e tantos outros. Como dos 

50 trabalhos resumos acadêmicos analisados, menos de 50% informaram os autores que 

embasaram as pesquisas, considera-se que a estatística não apresentou confiabilidade. 

Não foi possível observar, também, nesta amostra, nenhuma citação de questões 

problematizadoras ou críticas em que a didática utilizada se apresentasse de forma crítica ou 

transformadora. Observa-se nestes trabalhos de pesquisa que, apesar de se referirem à 

didática, esta é colocada apenas no seu aspecto instrumental, técnico, dentro da perspectiva 

“de um artifício universal para ensinar tudo a todos”. Nestes exemplos, a ausência dos 

questionamentos instiga a reflexão de que a didática, nestes casos, seria neutra e apenas 

burocrática, ou seja, uma didática instrumental. Não se pode negar, no entanto, que a 

preocupação com os processos pedagógicos e com os processos de ensino-aprendizagem de 

forma geral está presente nos resumos dos trabalhos acadêmicos analisados, porém, sem se 

preocupar com as técnicas e estratégias próprias do tecnicismo ou ainda com os pressupostos 

críticos das posturas transformadoras. Nessas dissertações, o tema “didática” é utilizado 

apenas como um método de ensino único, em que nenhum autor tem dúvidas sobre seu 
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conceito técnico e instrumental. Não se pode concluir, entretanto, a partir dos resumos ou dos 

poucos trabalhos acadêmicos analisados, que há um retrocesso ao conceito de didática ou que 

os autores não consideram os elementos estruturantes da didática. Pelo contrário, percebe-se 

que o tema perpassa pelas dissertações, embora sem aprofundamento, sem contextualizações, 

e na maioria das vezes dentro de um formalismo técnico. Sem ler a dissertações na íntegra 

fica difícil fazer inferências mais conclusivas sobre a presença da didática. A presença do 

vocábulo didática e de um ou outro elemento estruturante, nos resumos apresentados, indicam 

a importância cada vez maior do tema e da necessidade de maiores pesquisas na área.     

 

 

1.2 O Congresso Internacional II TicEDUCA 2012 

 

O II Congresso sobre Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação, 

TicEDUCA2012, foi organizado pelo Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 

Reunindo mais de 300 trabalhos versando sobre as novas tecnologias, o TicEduca 2012 teve 

por objetivo abrir espaço de discussão das comunidades educativas para adoção das 

tecnologias digitais, principalmente para discutir as possibilidades de usos na educação. 

“Inovar em educação e produzir inovação tem necessariamente um carácter transformativo 

das práticas educativas em todos os níveis e áreas científicas. (...) Transportar a metáfora da 

web 2.0 para a educação e pensar a educação de uma forma prospetiva [...]”. (MATOS, 2012). 

Realizado nas dependências do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, nos dias 30 

de novembro, 1 e 2 de dezembro de 2012, o evento reuniu trabalhos de pesquisas de várias 

partes do mundo e foi concebido em 5 temas gerais, dos quais foram separados 2 temas para 

leitura e análise deste trabalho por apresentarem correlação direta com a presente pesquisa. 

 

A. Perspectivas teóricas sobre a utilização das tecnologias para fins educativos 

 

Foram selecionados para apresentação oral 64 trabalhos acadêmicos: 34  destes de 

universidades brasileiras (54%), 22 de instituições portuguesas (35%) e 8 de instituições de 

outros países (13%), conforme demonstra o Gráfico 1: 
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Gráfico 1 - Países participantes do II TICEDUCA - Categoria A 

 

Brasil

54%

Albania

2%
Africa

2%
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Portugal

35%

 
Fonte: a autora, 2013 

 

E. E-learning e aplicações educativas emergentes 

 

Neste tema foram selecionados 59 artigos, sendo 31 do Brasil (52%), 24 artigos de 

Portugal (40%) e 6 de instituições de outros países (8%). O gráfico 2 representa a 

porcentagem de participação dos países neste tema do evento. 

 

 Gráfico 2 - Países participantes do II TICEDUCA – Categoria E  

 

 
Fonte: a autora, 2013 

 

Se unirmos as informações dos dois temas analisados teremos o Brasil com 53% de 

participação e Portugal com 38% dos textos apresentados. O gráfico 3 evidencia esta 

participação: 
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Gráfico 3 - Países participantes II TICEDUCA - Categorias A e E 

Brasil

53%

Chile

1%Colombia

1%

Espanha

2%

México

2%

Outros

1%

Portugal

38%

Africa

1%
Albania

1%

 

Fonte: A autora, 2013 

 

A participação do Brasil nas pesquisas apresenta-se de forma significativa. É possível 

inferir que a língua foi um fator preponderante, porém a grande participação denota 

principalmente o interesse do Brasil na área e a importância que o tema tem-se configurado no 

cenário brasileiro.  

Os artigos selecionados para este evento versaram sobre aplicações educativas 

emergentes e desta forma apresentaram questões atuais como a utilização dos Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA), a avaliação de novos ambientes – softwares, a 

tecnologia/acessibilidade utilizada, os cursos oferecidos, a tutoria, entre outros. Conforme o 

Gráfico 4 pode ser observado que, ao tentar categorizar os artigos, ou encontramos a palavra 

aprendizagem ou a palavra pedagógica.  

Gráfico 4 - Temas utilizados nos artigos 

20%

8%

8%
5%12%

30%

17%
AVA

B-LEARNING

MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

M-LEARNING

OBJETO APRENDIZAGEM 

ON LINE - Prática pedagógica

TIC - Prática pedagógica

 

Fonte: A autora, 2013 
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Observa-se nestes gráficos que a prática pedagógica realizada em ambiente on-line 

(30%) e a utilização das Tecnologias da Informação e da Comunicação, TICs, (17%) 

representam quase 50% das atenções. Esta porcentagem reforça a premissa do interesse e da 

existência de pesquisas na área com a finalidade de melhor compreender ou até intervir nos 

processos de ensino e de aprendizagem. 

Percebe-se ao realizar a leitura dos artigos  o interesse nos processos de ensino e de 

aprendizagem, objeto de estudo da didática, que se apresentaram de formas diversas. Como 

exemplo, é possível citar o artigo de Filipa Andrade, Portugal, que apresentou uma 

investigação sobre o uso do computador no Jardim-de-Infância e 

 

apesar de todas estas vertentes positivas relativamente ao computador, a verdade é 

que não é utilizado na Educação Pré-Escolar, numa perspectiva de uma Educação 

para os media. Mesmo existindo alguns conteúdos media, a partir de vídeos e filmes, 

não se constata uma análise crítica e produção reflexiva de mensagens media. Mas 

esta falha que se constatou tem ligação directa com a grande lacuna ao nível da 

formação dos educadores. (ANDRADE, 2012, p. 479). 

 

Neste artigo é notória a preocupação com as posturas críticas, em que professores e 

alunos são agentes e que não se portem como receptores passivos das mensagens veiculadas 

nas TICs. A formação dos professores é apontada como um grande problema.  

Em seu artigo, Juliana França Viol, Brasil, apresentou na conclusão de seu trabalho de 

investigação a afirmativa de que  

 

As pesquisas acerca da presença das TIC nas práticas de ensinar e aprender 

Matemática nos mostram que a utilização das TIC nessas práticas está, muitas vezes, 

condicionada ao contexto sociocultural de alunos e professores, ao currículo 

disciplinar, à infraestrutura da escola e ao trabalho docente. (VIOL, p. 347) 

 

Observa-se claramente as categorias da didática com relação ao contexto 

sociociocultural (para quem se ensina) de alunos e professores (quem ensina e para quem se 

ensina), à infraestrutura da escola (sob que condições se ensina) o currículo disciplinar (o que 

se ensina) e o trabalho docente (como se ensina) (LIBÂNEO, 1999), embora em nenhum 

momento tenha sido explicitamente abordado o vocábulo didática.  

No artigo de Carvalho e Civardi (2012, p. 719) é possível observar a afirmativa: 

“Concluímos com a pesquisa que a inserção das tecnologias de informação e comunicação 

não modifica práticas de ensino ou de resolução de problemas se não houver mudança na 

atitude pedagógica por parte do professor”, sinalizando a importância da ação pedagógica 
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exercida pelo professor, em que de acordo com Paiva (2012, p. 98) “O protagonismo do 

professor, o seu espírito crítico e discernimento são absolutamente fundamentais”. 

O artigo de Santos, Cardim e Maciel (2012) descreve uma análise didática no campo 

da EAD, partindo de uma concepção de ensino nos ambientes de EaD e tendo como 

referência teórica os autores Otto Peters e Michael Moore. No texto é possível perceber que a 

distância transacional definida por Moore nas suas concepções constitutivas, diálogo, 

estrutura e autonomia estão intrinsecamente ligadas ao campo da didática. Assim, “cabe 

então, a intensificação em pesquisas sobre o tema, não só pela necessidade de criação de 

novas estratégias para incorporar as tecnologias comunicacionais mediadoras e a distância 

transacional, mas também para que estes novos conceitos e sua estética sejam explicitados no 

campo da política” (SANTOS, CARDIM; MACIEL, 2012, p. 2989). 

O texto de Nuno Dominguinhos (2012), Portugal, apresenta uma análise das 

plataformas de e-learning através de testes de acessibilidade e heurísticas. O estudo fornece 

“uma abordagem integrada com base nos métodos referidos, que vão permitir apresentar um 

conjunto de melhores diretrizes para que a implementação de plataformas de e-Learning”, 

concluindo que  

 

Os dois métodos analisados fornecem indicadores úteis, mas a sua aplicabilidade 

deve incluir sistematicamente avaliações do estado da acessibilidade, AI
6
, IPM

7
 e 

usabilidade, dentro das possibilidades de cada instituição e implementar 

posteriormente o que dessas análises surgir como recomendável. 

(DOMINGUINHOS, 2012, p. 2872). 

 

Cabe ressaltar, no entanto que foi realizada avaliação heurística e comparação das 

plataformas, mas não foi feita análise das técnicas ou estratégias didáticas utilizadas. O 

trabalho refere-se a uma abordagem da computação, onde acessibilidade e usabilidade são 

questões de interesse de pesquisa e desenvolvimento de software. 

 

1.3 Atuais Reflexões sobre a Didática  

 

Partindo da análise dos resumos da CAPES e dos artigos dos anais do TICEDUCA 

2012, é possível afirmar que a preocupação com a didática, compreendida aqui como meios e 

mecanismos pelos quais se desenvolvem os processos de ensino-aprendizagem relacionados 

ao contexto sociociocultural, mesmo sem citar o vocábulo, é uma constante nos trabalhos 

                                                 
6
 Arquitetura de Informação. 

 
7
 Interação Pessoa Máquina. 
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acadêmicos. Os processos de ensino-aprendizagem, o fazer docente, o campo da prática com a 

utilização dos mais modernos softwares, e a mediação pedagógica são elementos presentes 

nas atuais pesquisas. E são também elementos constitutivos ou categorias que formam o 

conteúdo da didática (LIBÂNEO, 2009). Libâneo (2002, p. 08), afirma também que  

 

A pesquisa mais atual sobre a didática utiliza a palavra “mediação” para expressar o 

papel do professor no ensino, isto é, mediar a relação entre o aluno e o objeto de 

conhecimento. Na verdade, trata-se de uma dupla mediação: primeiro, tem-se a 

mediação cognitiva, que liga o aluno ao objeto de conhecimento; segundo, tem-se a 

mediação didática, que assegura as condições e os meios pelos quais o aluno se 

relaciona com o conhecimento. Sendo assim, a especificidade de toda didática está 

em propiciar as condições ótimas de transformação das relações que o aprendiz 

mantém com o saber.  

 

Partindo desta premissa, encontramos nos Anais do TICEDUCA 2012, nos  dois temas 

analisados (64 artigos do tema “A. Perspetivas teóricas sobre a utilização das tecnologias para 

fins educativos” e 58 artigos do tema “E. E-learning e aplicações educativas emergentes”), 43 

pesquisas (35%) que abordam explicitamente a mediação pedagógica, como exemplo, a 

investigação de Rodrigues e Choti (2012, p. 2920) que aborda:  

 

o papel da mediação pedagógica e da aprendizagem na modalidade EAD, apresenta 

uma visão educacional da aprendizagem por meio do paradigma da complexidade e 

as ferramentas tecnológicas mais utilizadas, ou não pelos docentes/tutores numa 

instituição de ensino de grande porte. [...]destaca-se a necessidade de contribuir para 

o aprofundamento da prática pedagógica de professores com o auxilio das TICs, que 

os auxilie a buscar uma prática que possibilite a aprendizagem crítica, criativa e 

transformadora, sustentada pelo paradigma da complexidade/inovador.  

 

Outro exemplo é a pesquisa de Silva e Viana (2012, p. 2951) que “objetiva 

compreender como o impacto das experiências subjetivas dos sujeitos alunos influencia no 

processo de ensino-aprendizagem e na permanência nos cursos de Educação a Distância”, 

exemplificando a mediação pedagógica dentro da perspectiva de “para quem se ensina” e “sob 

que condições” se ensina. Neste sentido, a pesquisa de Medeiros (2012, p. 2991) “mostrou 

que é possível observar a relação afetiva que os alunos têm com o conhecimento matemático 

dentro de um Ambiente Virtual de Aprendizagem.” E neste sentido Libâneo (2002, p. 35) 

afirma que “os alunos são, também, sujeitos concretos, condicionados por culturas 

particulares e origem social, portadores de saberes de experiências. Na sala de aula os alunos 

vão constituindo sua subjetividade. O ensino envolve sentimentos, emoções.”  

Em paralelo, a pesquisa de Carvalho e Civardi (2012, p. 719) onde os autores afirmam 

que “a inserção das tecnologias de informação e comunicação não modifica práticas de ensino 
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ou de resolução de problemas se não houver mudança na atitude pedagógica por parte do 

professor” e Silva Neto (2012, p. 862) afirma que  

 

a potencialização tecnológica a partir do desenvolvimento cognitivo requer uma 

compreensão de outras formas de ensinar, aprender e compartilhar na sociedade 

tecnológica, a qual é caracterizada pela integração, complexidade e convivência com 

a diversidade de linguagens e formas de representar o conhecimento.  

 

Silva Neto  ao enfatizar que as TIC modificam as “formas de ensinar” apoia-se em um 

dos aspectos constitutivos do conteúdo da didática (LIBÂNEO, 2009). Com relação à 

formação do professor há a pesquisa de Oliveira e Lima (2012, p. 3354) em que  

 

os dados parciais apontam a tutoria como um processo complexo de 

alargamento/estreitamento da docência e que o tutor tem assumido 

responsabilidades docente pela formação, incluindo a mediação e a avaliação da 

aprendizagem, carecendo, portanto de revisões sobre suas condições de trabalho, 

remuneração e de vínculo institucional.  

 

Nesta afirmativa encontramos a formação do professor e suas atividades dentro do 

processo educativo e entre elas a mediação.  

A mediação pedagógica apresenta-se hoje com as mesmas questões cruciais de todos 

os tempos: “saber como, nas interações pedagógico-didáticas, ligar o conhecimento teórico-

científico aos contextos particulares dos alunos.” (LIBÂNEO, 2002). Percebemos o mundo de 

forma diferente a cada nova revolução, descoberta, tecnologia, conhecimento, que perpassa 

nossos corpos e nossa mente. Segundo Farina (2008, p. 1), “Como as alterações na percepção 

da subjetividade atual (ordem sensível) afetam e intervêm em sua produção de conhecimento 

(ordem cognitiva) do real? Como essas alterações interferem em seu processo de formação, 

transformando seus modos de vida?” Como então mediar o conhecimento se a cada dia 

modificamos nossa forma de perceber, viver e conhecer o mundo? Este é o desafio da 

sociedade atual, da educação nos tempos da contemporaneidade. Mas maior ainda é o desafio 

de não perder a sensibilidade, de não nos afastarmos da ordem do sensível, como afirma 

Weizenbaum (1976) apud Paiva, (2012, p. 94): “o que nos faz mais humanos é o que é menos 

computável: as ligações entre nossa mente e nosso corpo, as experiências que dão forma à 

nossa memória e ao nosso pensamento, a capacidade para a emoção e a empatia.” Precisamos 

educar nossas crianças não para o lucro ou a tecnologia, mas para serem sensíveis aos 

princípios mais humanos de nossa cultura.  

Por meio de uma análise sucinta das pesquisas apresentadas em 2012 no II 

TICEDUCA e no repositório da CAPES, observa-se, que os componentes da Didática 
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norteiam os processos de ensino-aprendizagem, e a organização dos cursos em ambientes 

eletrônicos. O ciberespaço, como novo espaço de convivência social, apresenta diferentes 

possibilidades para a aprendizagem, que sejam informais, não formais e também a educação 

formal.  

Muitos manuais de didática abordam o objetivo, conteúdo, método, meio, avaliação 

entre outros elementos do processo de ensino, como categorias didáticas. Ainda que elas 

sejam tratadas como categorias, poderiam ser mais bem denominadas como componentes 

didáticos da aula. Pois elas não são categorias gerais, senão categorias elementares da aula. As 

três categorias gerais da didática são: a docência, a aula e a aprendência. Dentro da estrutura 

de cada categoria geral existem outras categorias menores. Naturalmente, existe uma 

importante interrelação entre elas. Isso fundamenta a dialética da dinâmica do processo 

ensinante. 

O que muda ou não muda, no processo educativo, tendo por base este novo cenário de 

convivência social, é uma questão crucial a ser investigada, uma vez que perpassa pela 

intencionalidade dos sujeitos. Uma das premissas é a afirmativa de Libâneo (1994, p. 21) 

sinalizando que a prática educativa “é parte integrante da dinâmica das relações sociais, das 

formas da organização social” e que estas relações não são estáticas e imutáveis. A reflexão 

final deste texto, ainda não conclusiva, verifica que a didática, como processo de ensino-

aprendizagem dentro de um contexto sociocutural, mesmo não sendo identificada como tal, 

está presente em muitas discussões sobre EaD. 

 



29 

 

2   EDUCAÇÃO E CIBERCULTURA 

 

2.1  A Cibercultura 

 

O ciberespaço vai tornando-se universal cada vez que mais computadores se integram 

à rede. A formação de comunidades virtuais que se relacionam por meio da comunicação on-

line está cada vez mais intensa e o número de pessoas que participam do ciberespaço aumenta 

em ritmo exponencial. O ciberespaço é um dispositivo de comunicação que permite a 

disseminação de ideias, de troca de artigos e de imagens, de colaboração em pesquisas, de 

experiências ou de observações e de tantas outras atividades comunicacionais. Estas 

mudanças, que se estabelecem na comunicação, induzem a outra forma de pensar, 

estabelecendo uma nova relação na sociedade e resultando em nova cultura. O ciberespaço é o 

suporte para a inteligência coletiva e a cibercultura, sua expressão. 

Segundo Lemos e Lévy (2010 p. 26), a cibercultura apresenta três princípios 

importantes: a libertação da emissão, a inteligência coletiva e a reconfiguração social, cultural 

e política. A libertação da emissão é facilmente perceptível pela proliferação, na rede de 

internet, de ferramentas e sistemas de comunicação, como os blogs, wikis, podcasting, ipod, 

ipad, iphone e tantos outros sistemas eletrônicos de comunicação. A possibilidade de pessoas, 

e não apenas as empresas, produzirem, consumirem, publicarem e transmitirem informações 

para qualquer lugar do mundo é uma revolução nas relações sociais e econômicas. Como 

segundo princípio da cibercultura, encontramos a inteligência coletiva, termo cunhado por 

Lévy para designar a interconexão planetária que promove uma opinião pública local e global. 

O terceiro princípio refere-se à reconfiguração social, cultural e política, que surge a partir da 

liberdade de produção e circulação de informação e consolida-se com a transformação da 

comunicação de massa para um sistema pós-massivo que permite a desterritorialização 

planetária. Desterritorialização no sentido de virtual, que “capaz de gerar diversas 

manifestações concretas, em diferentes  momentos e locais determinados, sem contudo estar 

ela mesma presa a um lugar ou tempo em particular” (LEVY, 2010, p. 49).  Na indústria 

cultural clássica, a informação é emitida de um polo produtor para os receptores, as massas. 

Com a expansão do ciberespaço, temos não só a liberdade da emissão, mas a emissão livre e 

em rede, que permite uma reconfiguração social e política. 

Estes princípios permitem a compreensão do ciberespaço como o espaço de relações 

culturais, sociais e econômicas intensas. Lévy (2010, p. 235) afirma que “a cibercultura é 

propagada por um movimento social muito amplo que anuncia e acarreta uma evolução 
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profunda da civilização”. O tempo, segundo Castell (2012, p. 523) é um dos aspectos dessa 

evolução que apresenta uma transformação irreversível: tende a desaparecer. De acordo com 

Castells (2012, p. 523), “somos o tempo personificado”, ou seja, o tempo é um dos pilares da 

cultura humana e está sendo alterado. É difícil para o ser humano trabalhar dentro de uma 

cultura sem o parâmetro do tempo e do espaço.  

Segundo Lévy (1998), o tempo na cultura oral dos nossos ancestrais era um tempo 

presente e o ensino fazia-se de forma repetitiva, apresentado às gerações futuras por meio da 

repetição de rituais. As tradições e informações dignas de serem transmitidas aos 

descendentes eram apresentadas por meio da música, do efeito psíquico dos rituais, das 

histórias cantadas e narradas pelos mais velhos da tribo. O tempo na era da escrita desloca o 

eixo suporte da sociedade, retirando dos mais velhos, dos anciãos, o esteio e a centralidade do 

conhecimento e das informações. O tempo torna-se linear e o espaço se expande. Quem emite 

a informação não precisa mais estar na presença física de quem recebe esta informação. O 

conhecimento fica registrado nos suportes técnicos da sua geração: nos livros e nos demais 

artefatos. As informações são passadas para as gerações futuras por meio da escrita, que 

demanda novas formas de pensar e interpretar o significado das informações. Ao se deslocar 

no tempo e no espaço, despida da ênfase oral e do manto cultural em que foi gerada, a 

informação necessita de contextualização dos seus símbolos e grafismos, ao mesmo tempo em 

que suscita novas interpretações e relações conceituais. Nesta geração escrita –era da escrita–, 

o tempo e o espaço de aprender e de ensinar passa a ser a escola.  

A era atual, segundo Lévy, é a “era informático-midiática”. Este momento desloca 

mais uma vez o tempo, expandindo-o e tendenciando a invalidação do tempo pela tecnologia 

(CASTELLS, 2012, p. XXVI). A não existência do tempo e do espaço proporciona a 

instantaneidade de ações e de acontecimentos em diferentes espaços geográficos e temporais. 

As tecnologias eletrônicas de comunicação e de informação tornaram-se acessíveis à grande 

massa da população mundial. As relações econômicas se desvincularam do espaço físico. Não 

é preciso viajar quilômetros para se reunir e decidir ações econômicas e gerenciais: há as 

videoconferências e as teleconferências. As informações mundiais chegam instantaneamente, 

gerando uma nova forma de pensar e agir, nova maneira de viver e conviver, de se divertir, de 

representar a realidade e de fazer educação. É preciso aprender a todo o momento. O espaço 

educativo não é mais restrito ao espaço geográfico da escola. Mesmo a educação formal 

encontra o espaço virtual para sua efetivação. A Educação a Distância (EaD) encontra os 

meios eletrônicos para se propagar e efetivar a necessidade do homem de repassar sua cultura 

e expandir o conhecimento.  
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2.1 O Trabalho Educativo Virtual  

 

Nesta sociedade em que os artefatos tecnológicos invadem as salas de aula e a própria 

sala de aula pode ser transposta para um espaço virtual, como se efetiva o trabalho educativo? 

Segundo Almeida (2012, p. 88), “a criação de estratégias didáticas para a educação on-line 

pauta-se pelos mesmos princípios e cuidados da educação presencial [...]. Além disso na 

educação on-line a estratégia didática incorpora as propriedades e funcionalidades das 

tecnologias em uso...” Esta reflexão de Almeida corrobora com as afirmações de Castells 

quando afirma que todas as relações humanas sempre tiveram como base a experiência 

simbólica, a comunicação de signos (CASTELLS, 2012, p. 459-462). Portanto, os princípios 

da didática não podem ser menosprezados quando se reflete sobre a preparação dos ambientes 

virtuais para atender a EaD virtual.  

O ato de ensinar e de aprender levando em consideração o espaço virtual não difere da 

ação presencial no sentido da sociedade passar às novas gerações a sua cultura . Libâneo 

(2012, p. 16) afirma que a “prática educativa é um fenômeno social e universal, sendo uma 

atividade humana necessária à existência e ao funcionamento de todas as sociedades”. 

Ressalta também que “a prática educativa é o processo pelo qual são assimilados 

conhecimentos e experiências acumulados pela prática social da humanidade.” (LIBÂNEO, 

2012, p. 24). Assim o trabalho educativo, intencional ou não, constituído por meio de 

elementos sociais, ocorre em diferentes espaços ou cenários.  

O espaço da sala de aula é analisado por Mill (2012, p. 136-145), que esclarece que 

todo espaço é um lugar percebido e a percepção é um processo cultural. A sala de aula como 

espaço virtual é um lugar simbolicamente percebido, tendo apenas um desenho diferente do 

tradicional. A sala de aula virtual é um espaço simbólico que está em todo lugar e a qualquer 

momento. É neste contexto que surgem os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). Os 

AVA são espaços didaticamente preparados e organizados com objetivos relacionais e 

educacionais explícitos. Diferentemente das salas de aula do espaço físico, que existe sem que 

o utilizemos, o espaço virtual, mesmo sendo dependente das ferramentas computacionais, só 

toma forma existencial a partir da sua utilização.  

Segundo Pimenta (2011, p. 25), para realizar atividades de educação em espaços 

virtuais, é preciso investigar estas realidades de ensino com o objetivo de estabelecer novas 

categorias explicativas. Assim, “as novas concepções de didática estão emergindo da 

investigação sobre o ensino enquanto prática social viva; nos contextos sociais e institucionais 

nos quais ocorrem”, mesmo nos espaços sociais e culturais virtuais como o ciberespaço.  
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Peters (2001, p. 29-30) considera que didaticamente não há nenhuma novidade na 

EaD, uma vez que se trata de uma forma mais ou menos integrada de “estudo dirigido”, 

trabalho científico autônomo, além da aprendizagem com auxílio de meios audiovisuais. 

Moreira (2012, p. 29) ressalta que parece existir “uma ênfase exagerada nas características 

técnicas dos recursos multimédia, em detrimento dos processos de comunicação e interação e 

das necessidades individuais de cada estudante”, levando à crença de que a tecnologia seria 

ideologicamente neutra e daria conta dos pressupostos teóricos. Uma ferramenta tecnológica, 

no entanto, realiza a tarefa que o ser humano determina e sua escolha e formas de uso são 

eminentemente humanas. 

A didática, portanto, apresenta-se no espaço da sala de aula virtual com os mesmos 

eixos estruturadores, porém fundamentalmente diferente, uma vez que estes se consolidam em 

espaços e tempos diferentes, ou seja, no ciberespaço. Assim, a EaD sendo mediada pela 

tecnologia para superar as distâncias geográficas e temporais passou a ser pensada em função 

da tecnologia utilizada para sua efetivação. A primeira geração de EaD foi do correio, em que 

o conteúdo era transmitido por meio de material impresso. A segunda geração surgiu com os 

meios de radiodifusão e de televisão, e a terceira geração foi introduzida pelas tecnologias 

interativas de áudio e depois de vídeos. Outras gerações envolvendo as tecnologias mais 

recentes se apresentam como web 2.0 e web semântica. No entanto, a EaD apresenta outros  

aspectos. De acordo com Anderson e Dron (2012, p. 119) a EaD pode ser analisada tendo por 

base a pedagogia “que define as experiências de aprendizagem encapsuladas no design da 

aprendizagem” e apresenta as três gerações de EaD propostas pelo Dr. Randy Garrison: 

cognitivo-behaviorista, socioconstrutivista e conectivista. 

Anderson e Dron (2012) explicitam que a primeira geração cognitivo-behaviorista se 

pauta nos programas de treinamento e apresentam resultados de comportamento facilmente 

demonstráveis. A aprendizagem nesta geração apresentava caráter individual e a transmissão 

era plenamente possível pelos programas unidirecionais de EaD disponíveis. Esta geração 

pode ser bem observada pela ausência quase total de presença social. A geração 

socioconstrutivista desenvolveu-se com a proposta de atender a necessidade de motivação e 

surgiu com a evolução tecnológica da comunicação bidirecional. As novas ferramentas 

tecnológicas de comunicação possibilitaram oportunidades de interações síncronas e 

assíncronas e desta forma a construção social do conhecimento. A terceira geração, segundo 

Anderson e Dron (2012, p. 126), é denominada conectivismo, e “centra-se na construção e 

manutenção de conexões em rede que sejam atuais e flexíveis o suficiente para serem 

aplicadas a problemas existentes e emergentes”. O conectivismo, no entanto, necessita de pré-
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requisitos fundamentais, como a literacia digital, o acesso a poderosos equipamentos 

computacionais e efetivas conexões de rede.  

 

2.2 Design Didático: Elemento Constitutivo da Didática no Espaço Virtual 

 

O objeto de estudo da didática, segundo Libâneo (1994, p. 54), “é o processo de 

ensino, campo principal da educação escolar”. Desta forma, em se tratando de um processo de 

ensino, mediado por tecnologias e efetivado a distância, no contexto virtual do ciberespaço, é 

natural que muitas experiências adquiridas no processo presencial sejam utilizadas para dar 

base a este fazer pedagógico. Peters (2001, p. 18-23) elenca sete práticas como princípios 

teóricos que embasam a didática da educação a distância: a tradição do ensino acadêmico, que 

inclui desde o rigor acadêmico à concepção de homem e sociedade; a didática do ensino 

superior enquanto pedagogia universitária; a andragogia e as formas metódicas fundamentais 

de educação de adultos; a teoria e a prática da telecomunicação eletrônica, levando em conta 

neste ínterim as decorrências político-sociais; a pesquisa do ensino a distância envolvendo as 

pesquisas sobre o ensino, o acompanhamento e os estudos científico-sociais; a didática como 

disciplina pedagógica; e, por fim, o design didático estimulando, dando apoio, fomentando e 

avaliando os processos de aprendizagem a distância. O design didático envolve questões 

relativas à concepção e à criação de produtos que visam alguma atividade de aprendizagem.  

Segundo Filatro (2008, p. 3-5), o design instrucional é o processo de identificar um 

problema de aprendizagem e de desenhar, de implementar e de avaliar uma solução para esse 

problema. Esta autora informa que o design instrucional mais aceito pelas instituições é o ISD 

– Instructional System Design – que se fundamenta nas ciências humanas, nas ciências da 

informação e nas ciências da administração.  

Filatro (2008, p. 25) afirma ainda que o processo de design instrucional clássico mais 

aceito é o modelo ADDIE, que separa na situação didática a fase de concepção da fase de 

implementação e de avaliação. ADDIE é a abreviatura de analysis, design, development, 

implementation e evaluaton – análise, desenho, desenvolvimento, implementação e avaliação. 

O design didático, uma das fases do design instrucional, baseia-se na criatividade e 

fundamenta-se na interdisciplinaridade e colaboração, uma vez que o próprio design 

instrucional é baseado em três ciências distintas. Destarte, Filatro (2008, p. 28-29) completa 

afirmando que 
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Essa fase do design didático abrange o planejamento e o design da situação didática 

propriamente dita, com o mapeamento e sequenciamento dos conteúdos a serem 

trabalhados, a definição das estratégias e atividades de aprendizagem para alcançar 

os objetivos traçados, a seleção de mídias e ferramentas mais apropriadas e a 

descrição dos materiais que deverão ser produzidos para utilização por alunos e 

educadores.  

 

O design didático, portanto, representa o elemento constitutivo da didática que 

organiza o processo educativo no ambiente virtual mediado pela tecnologia, o e-learning. Os 

cursos a serem ministrados por meio dos ambientes virtuais de aprendizagem em geral 

apresentam de forma detalhada o caminho da aprendizagem a ser percorrido pelos estudantes. 

Este mapeamento e sequenciamento dos conteúdos são fundamentais para a definição das 

estratégias didáticas. Assim, nessa fase, não são detalhados somente os conteúdos, mas 

também as variadas intervenções didáticas.  

O design didático, baseado em seus pressupostos teóricos, apresentará todas as 

estratégias didáticas para que o objetivo da aprendizagem seja alcançado. A aprendizagem 

assim estruturada sinaliza uma forte possibilidade de desenvolvimento da autonomia. Nesta 

etapa serão escolhidas também, as mídias e as ferramentas apropriadas para dar conta da 

apresentação dos conteúdos e das necessárias estratégias didáticas. Serão descritos os 

materiais ou os objetos de aprendizagem que serão utilizados por professores e estudantes. 

Enfim, é na fase do design que serão pensadas todas as situações didáticas para atender aos 

objetivos de aprendizagem, a seleção dos meios mais apropriados e das estratégias de 

aprendizagem que melhor se adéquam.  

A mediatização é outro ponto forte no design de um curso. Segundo Belloni (2003, p. 

63) “a mediatização das mensagens pedagógicas está, pois, no coração dos processos 

educacionais em geral e, muito em particular, no ensino a distância”. A mediatização não se 

restringe à comunicação professor-aluno. Ela se apresenta em diversas formas de acordo com 

o meio tecnológico escolhido, podendo ocorrer por meio de texto, de hipertexto, de vídeo ou 

de imagens. A mediatização desenvolvida por meio de debates com o tutor ou com os demais 

alunos pode ter suportes tecnológicos variados, desde o telefone, mensagens computacionais 

síncronas ou assíncronas, teleconferência, entre tantas outras formas de comunicação. Belloni 

(2003, p. 64) sinaliza para vários conceitos de mediatização, do ponto de vista da produção de 

material: “mediatizar significa definir formas de apresentação de conteúdos didáticos, 

previamente selecionados e elaborados, de modo a construir mensagens que potencializam ao 

máximo as virtudes comunicacionais do meio técnico escolhido, no sentido de compor um 

documento auto-suficiente”. Esta autora ainda sinaliza o aspecto da concepção do curso, em 
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que mediatizar significa “conceber metodologias de ensino e estratégias de utilização de 

materiais de ensino-aprendizagem que potencializem ao máximo as possibilidades da 

aprendizagem autônoma”.  

Em tempos de cibercultura, diante de profundas transformações sociais, econômicas e 

culturais, e com a acelerada evolução tecnológica da atualidade, repensar os processos de 

ensino-aprendizagem torna-se cada vez mais fundamental. Educar neste novo cenário exige 

estratégias e habilidades diferenciadas. Os estudantes deixaram de ser simples aprendentes, 

consumidores e utilizadores do ambiente virtual para tornarem-se autores e produtores de 

documentos multimídias. A sociedade detém agora o poder da emissão e da produção livre e 

em rede, possibilitando uma nova configuração social (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 26). A 

didática, que tem por objeto de estudo os processos de ensino-aprendizagem, não pode ficar 

estagnada em concepções ultrapassadas uma vez que atua no cerne da sociedade. Na verdade, 

a didática encontra-se também numa fase de efervescência e de mudança diante das rápidas 

transformações tecnológicas e sociais. Como sempre, para desenvolver um processo de 

ensino-aprendizagem eficaz, há de observar os aspectos sociais e cognitivos dos estudantes. 

Muitas pesquisas, como as de ALONSO, GALLEGO e HONEY, (Espanha) e as pesquisas da 

Profa Dra Daniela Melaré Vieira Barros (UNICAMP) no Brasil, estão sendo realizadas para 

identificar os “estilos de aprendizagem” dos alunos em ambientes virtuais, que se diferem 

totalmente das atitudes realizadas no ambiente presencial. A utilização de um ambiente virtual 

de aprendizagem que se resulte numa boa experiência pedagógica e didática implica em que 

se envolvam os estudantes e se atenda às suas necessidades, otimizando o tempo de 

aprendizagem, e se possibilite uma prática significativa. 

 

2.3  A Estrutura Didática  

 

De acordo com Libâneo (1994, p. 55-57), são elementos constitutivos da didática: “os 

objetivos da educação e da instrução, os conteúdos, o ensino, a aprendizagem, os métodos, as 

formas e meios de organização das condições da situação didática, a avaliação”. Estes 

elementos atuam mediante ação recíproca, estando intrinsecamente relacionados. Aretio (2001 

apud SERRA, OLIVEIRA, MOURÃO, 2013) também afirma sobre a interdependência destes 

elementos quando os descreve como subsistemas estratégicos para um sistema de EaD. O 

autor sinaliza como componentes primeiro o estudante, em segundo o docente, e em terceiro a 

comunicação bidirecional. Como quarto elemento, a estrutura, a organização e a gestão, que 

englobam elementos administrativos, materiais e humanos. Como último elemento, cita 
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outros componentes que representam todos os aspectos filosóficos, conceituais e relacionais 

que completam os subsistemas.  

O sistema de Educação a Distância proposto por Moore e Kearsley (2013, p. 15) 

engloba a tecnologia, o aprendizado, o ensino, a criação do programa ou curso e o 

gerenciamento, que inclui a política e a organização.  

As formas e os meios de organização das condições da situação didática, ou a 

estruturação didática, são muito utilizados nos cursos oferecidos a distância. Peters (2001, p. 

123) assevera que os cursos devem ser planejados, desenvolvidos e experimentados dentro de 

estruturada didática em que sejam detalhados os caminhos da aprendizagem dos alunos. Ele 

afirma que nas universidades americanas costuma-se indicar os temas e oferecer conselhos 

gerais de como devem ser trabalhados, permitindo maior liberdade para o estudo autônomo, e 

na Europa, no entanto, o ensino a distância é mais estruturado no desejo de oferecer ajuda na 

“difícil tarefa do autodidatismo”.  

Historicamente, a EaD surge com o autodidatismo e o ensino por correspondência. 

Nestas duas possibilidades. o ensino por correspondência já apresentava certa estruturação em 

que poderiam ser observados “efeitos didáticos” do tipo dosagem, divisão de lições, perguntas 

para repetição, perguntas para exercício, autotestes, entre outros, e princípios didáticos como 

consideração da situação específica do aluno e individualização (PETERS, 2001, p. 126-127). 

Assim, a estrutura didática, mesmo sendo elaborada em termos instrumentais ou tecnicistas, 

individual ou coletivamente, não deixa de trazer no bojo de sua formulação os conceitos 

filosóficos de quem os produz. Neste exemplo simples é possível observar a concepção de 

educação (a aprendizagem é individual, o professor por meio do material impresso passa o 

conhecimento) e de aprendizagem (a repetição leva à memorização ou à aprendizagem).  

As reflexões de Peters sobre a importância de cursos de EaD fortemente estruturados 

refletem a visão de sua teoria organizacional, em que “a educação a distância é bem mais 

compreendida como a aplicação de técnicas industriais na transmissão de instrução”. 

(MOORE ; KEARSLEY, 2013, p. 293). A didática nos ambientes virtuais, no entanto, atua de 

forma híbrida, realizando uma transposição dos recursos e estratégias didáticas do ambiente 

presencial para o ambiente virtual, e utilizando-se de recursos computacionais e de 

comunicação atuais, gerando a possibilidade de diálogos simultâneos. Moore desenvolveu a 

teoria da distância transacional (transactional distance) que aproxima a perspectiva de Peters 

– a importância da estrutura didática – com as ideias de Wedemeyer – de uma relação mais 

centrada no aluno e interativa, do aluno com o professor. (MOORE ; KEARSLEY, 2013, p. 

295). Com relação a esta distância transacional, Peters (2001, p. 63) sinaliza que esta função é 
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determinada pela “medida em que docentes e discentes podem interagir (dialogue) 

simultaneamente, porém ela é influenciada pela medida em que o caminho a ser seguido no 

estudo está prefixado (structure) por meio de programas de ensino preparados”. O equilíbrio 

entre a estrutura e a possibilidade de diálogo na construção de um curso permitirá maior ou 

menor distância transacional. Esta distância, maior ou menor, no entanto, não é um objetivo a 

ser seguido. Moore considera uma terceira variante: a autonomia (autonomy), que surgirá em 

decorrência deste equilíbrio (PETERS, 2001, p. 66).  

A estruturação de cursos nos AVA com a aplicação do design didático mais criativo 

permite tanto o ensino tradicional quanto a aprendizagem colaborativa. Possibilita, também, o 

atendimento a diferentes estilos de aprendizagem, tornando-a mais eficiente, e desenvolvendo 

uma das principais características para a educação da sociedade em rede, a autonomia do 

sujeito.  

Castells (2003, p. 226) sinaliza para a existência de três grandes desafios na Galáxia 

da Internet: a liberdade da palavra, ou seja, a liberdade de comunicação livre e global; a 

exclusão das redes, em que a economia global exclui das redes a maioria da população; e o 

desafio “do estabelecimento da capacidade de processamento de informação e de geração de 

conhecimento em cada um de nós – e particularmente em cada criança”. Castells sinaliza para 

a importância da capacidade de aprendizagem por toda a vida, aprender a aprender, aprender a 

ser autônomo, a buscar a compreensão e a produção do conhecimento nesta sociedade volátil, 

virtual, etérea, que se autotransforma a cada instante. Castells (2003, p. 227) sinaliza que 

“antes de começarmos a mudar a tecnologia, a reconstruir as escolas, a reciclar os professores, 

precisamos de uma nova pedagogia, baseada na interatividade, na personalização e no 

desenvolvimento da capacidade autônoma de aprender e pensar”. Observa-se, por 

conseguinte, a relevância cada vez maior de pesquisas sobre a didática enquanto processo de 

ensino-aprendizagem dentro de um contexto sociocutural, principalmente nas discussões 

sobre educação nos ambientes virtuais, com o objetivo de se consolidar uma didática eficaz 

para a aprendizagem em ambientes eletrônicos que atenda as gerações da cibercultura. 
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3 O CAMINHO DA PESQUISA NO CIBERESPAÇO 

 

Castells (2003) afirma que a evolução da tecnologia nos obriga a rever o modelo 

educacional da era industrial e a pensar numa nova pedagogia baseada na interatividade, na 

personalização e na capacidade para aprender e pensar de forma autônoma. Para realizar uma 

investigação das práticas didáticas no ciberespaço, prática desenvolvida na sociedade e 

influenciada também pela sociedade, torna-se necessário estabelecer o caminho, a 

metodologia a ser utilizada.  

Metodologia é uma palavra de origem latina: methodus ou método, e representa o 

caminho para a realização de algo; portanto, torna-se necessário escolher um caminho, 

estabelecer uma rota de pesquisa, um mapeamento dos processos para melhor aproveitamento 

dos recursos e do tempo, permitindo, assim, construir o conhecimento com bases sólidas, isto 

é, com conceitos cientificamente estabelecidos e de forma incontestável.  

Cada área de estudo possui uma metodologia própria, uma linguagem comum aos 

estudiosos. É preciso compreender os estudos anteriores, analisá-los e confrontá-los com 

nossas crenças. Os fatos e conceitos aceitos, pela academia e pela comunidade em geral, 

formam uma teoria que proporciona uma perspectiva para aqueles que a estudaram e um 

vocabulário comum. Para este estudo, portanto, se iniciou a investigação com o estudo da 

arte, para a construção de um corpo teórico específico. O que vem sendo discutido nos 

últimos anos sobre a didática, sobre os ambientes virtuais de aprendizagem e o ciberespaço 

constitui um estudo exploratório que permitirá um planejamento direcionado para as novas 

investigações. Neste capítulo são detalhados os procedimentos escolhidos para a realização da 

pesquisa. 

 

3.1  A Delimitação do Estudo 

 

O objetivo desta pesquisa pauta-se na necessidade de se compreender os processos de 

ensino-aprendizagem, objeto de estudo da didática, no ciberespaço. O fenômeno educativo 

pode ser compreendido como um processo prático, resultante da “relação ativa dos indivíduos 

com o meio natural e social, entendido esse meio como ‘culturalmente organizado’” (Libâneo, 

2011 p. 127). As relações sociais no ambiente virtual constituem a cibercultura que, segundo 

Lemos e Levy (2010, p. 26), baseia-se em 3 princípios: a liberação da palavra, que 

desencadeia a conexão e a conversação mundial que estabelece uma nova reconfiguração 

social, cultural e política. Estes três princípios estabelecem a força da internet, ou seja, “seu 
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desenvolvimento autônomo à medida que usuários tornaram-se produtores da tecnologia e 

artífices de toda a rede” (CASTELLS 2003, pg. 28). Em se tratando, portanto, de uma nova 

reconfiguração social, o fenômeno educativo permanece atuando, embora com características 

diferenciadas. Para compreender o processo educativo em ambientes virtuais, ou, melhor 

dizendo, na cibercultura, torna-se necessário verificar como cada elemento constitutivo se 

apresenta neste novo espaço de convivência social. De acordo com Libâneo (1994, p. 92), os 

componentes constitutivos da didática formam uma unidade, não podendo ser considerados 

separadamente, assim  

 

os objetivos correspondem já a conteúdos (conhecimentos, habilidades e hábitos) e 

métodos de sua apropriação. Os conteúdos são selecionados de forma didaticamente 

assimilável, portanto implicam em métodos. Os métodos por sua vez, subordinam-se 

ao conteúdo de cada matéria e ao mesmo tempo às características de aprendizagem 

dos alunos (conhecimentos e experiências que trazem, suas expectativas, seu nível 

de preparo, para enfrentar a matéria, etc.).  

 

Para este trabalho acadêmico, no entanto, não foram observadas condições de tempo 

para análise detalhada de todos os componentes constitutivos da didática. Optou-se, portanto, 

no exercício de procurar isolar um dos elementos constitutivos da didática para compreender 

esta construção na cibercultura. A escolha restringiu-se, deste modo, ao desenho didático do 

curso, ou seja, à estrutura utilizada para apresentar o conteúdo selecionado no ambiente 

virtual no desenvolvimento ao nível das disciplinas.  

O design instrucional, segundo Filatro (2008, p. 3-4) pode ocorrer em três níveis, a 

saber: nível macro, quando se refere ao desenho, à implementação e à avaliação de um 

processo educacional de uma instituição; nível meso, quando se refere a um programa,  um 

curso ou uma disciplina; e nível micro, ao se reportar ao design fino da estrutura de uma 

unidade de estudo. Neste trabalho, optamos em analisar o design instrucional fino, ou seja, 

nível micro, examinando a estrutura no âmbito de disciplinas.  

Foram selecionados dois cursos oferecidos na modalidade EAD: um curso oferecido 

na iniciativa privada e outro, na esfera pública, com o foco de atender ao objetivo da pesquisa: 

compreender a didática nos ambientes virtuais por meio do design instrucional, ou seja, 

analisar uma estrutura didática.  

Entre os vários cursos existentes no mercado, a opção por cursos de graduação e de 

pós-graduação se fundamenta na possibilidade de verificar a tendência do ensino superior 

entre estruturas mais ou menos rígidas na sua elaboração. Um curso de graduação e/ou pós-

graduação implica em atendimento a um público com nível superior e, portanto, que já 
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desenvolveu certo grau de autonomia. O aspecto de autonomia é um fator que influencia 

diretamente a construção e elaboração de um curso em EaD. A teoria behaviorista, por 

exemplo, propõe ambientes fortemente estruturados para permitir o controle dos processos e a 

possibilidade de testar e de medir o sucesso dos alunos de forma precisa, conforme determina 

os objetivos traçados (MOORE ; KEARSLEY, 2013, p. 300). 

 

3.2  Metodologia Utilizada e Tipo de Pesquisa 

 

Para atender ao objetivo geral de compreender a didática no ciberespaço, a opção foi 

analisar a estrutura didática, ou design instrucional, mais especificamente a sequência didática 

e assim foram definidos os seguintes objetivos específicos:  

 Identificar a sequência didática (SD) utilizada nos cursos investigados. 

 Verificar os aspectos que justificam a utilização da SD. 

 Averiguar as permanências e alternâncias dos aspectos presentes na sequência 

didática de dois cursos.   

O caminho metodológico escolhido para a construção deste trabalho foi a pesquisa 

descritiva dentro de uma abordagem qualitativa. Ao descrever a SD, será possível a 

apropriação de subsídios para a compreensão da concepção de ensino-aprendizagem que 

permeia os cursos desenvolvidos no ciberespaço; assim como é a concepção de ensino-

aprendizagem que determina a estratégia didática, a análise da estrutura didática fornece as 

bases teóricas em que foram concebidas.  

Desta forma, a pesquisa foi elaborada com as seguintes etapas: a definição do quadro 

conceitual (capítulo I – Estado da arte e capítulo II – Didática e cibercultura II); o caminho da 

pesquisa no ciberespaço (Capítulo III), em que os instrumentos utilizados foram a coleta de 

páginas web que compõe a realidade dos cursos virtuais, os documentos de sua elaboração e a 

entrevista; foram coletados os registros da página web realizada no ambiente virtual para 

análise e interpretação da Sequência Didática utilizada; o “plano de curso” foi importante para 

compreensão dos objetivos, dos fins e da concepção delineada; por fim, foi realizada a análise 

das informações com base do referencial estudado.  

Para analisar e descrever a SD dos cursos on-line utilizados foi elaborado um conjunto 

de perguntas para realização de entrevistas com a coordenação do curso e/ou com o designer 

instrucional. As entrevistas foram gravadas e elaboradas com a construção de tópicos 

semiestruturados com a finalidade de permanecer no foco da pesquisa, mas também de 
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permitir que o entrevistado se coloque livremente, oportunizando observar o seu ponto de 

vista e possíveis aspectos não previstos pelo entrevistador.  

 

3.3  O Campo de Estudo  

 

A pesquisa foi elaborada tendo por base os ambientes virtuais disponibilizados no 

ciberespaço. Os cursos foram selecionados de forma aleatória, um dentro da esfera pública, 

pertencente ao sistema da Universidade Abeta do Brasil (UAB) e outro na iniciativa privada. 

As duas instituições podem ser acessadas por meio da rede, sem bloqueios para as áreas 

comuns e com login, restrito para as áreas específicas.  

Com o objetivo de verificar esta estrutura didática e identificar os elementos 

estruturantes dos cursos construídos em ambientes virtuais, foram realizadas entrevistas com 

os coordenadores de curso e/ou com o designer instrucional que os elaborou. Foi analisada a 

composição dos cursos apresentada no ambiente virtual e o plano de curso. Para efetivação da 

análise, foi elaborada uma tabela, que foi preenchida a partir da observação dos documentos, 

consolidando as informações coletadas.  

 

3.4  Instrumentos de Pesquisa e Coleta de Dados 

 

O instrumento de pesquisa utilizado foi a observação estruturada de documentos 

virtuais e de páginas web. A coleta de dados foi efetivada a partir da captura de páginas na 

web. O acesso às áreas comuns permitiu observar o conjunto de características dos cursos 

oferecidos. Para as áreas restritas, foram adquiridas senhas de acesso, e foi possível verificar 

cada elemento da estrutura didática dos cursos selecionados. 

Os documentos observados são do tipo escrito, embora virtuais, e também 

iconográficos existentes nas páginas web. Como se trata de uma coleta de dados no 

ciberespaço foram observados vídeos e animações disponibilizados nos dois cursos 

investigados. O documento Matriz de Design não ficou acessível em nenhuma das duas 

instituições. Foram analisados apenas os planos de curso e os planos de ensino. A entrevista 

com a coordenadora do curso esclareceu muitos pontos interessantes, indicando a importância 

da relação existente entre o polo e o aluno. Verificou-se que a pesquisa no AVA foi possível. 

O ambiente virtual oferece ao aluno desde os planos de ensino, as orientações gerais e toda a 

comunicação necessária para o entrosamento com os professores e os tutores. As páginas web 

permitem uma visão ampla da filosofia do curso e das possibilidades de interação.  
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4 CARACTERÍSTICAS E CONCEITOS DAS INSTITUIÇÕES 

 

4.1 Instituição A 

 

4.1.1 Cursos Oferecidos  

 

A instituição analisada é uma IES de natureza pública e está iniciando a atuação em 

todo o território nacional. Iniciou suas atividades com educação a distância com a criação de 

um laboratório inaugurado em abril de 2007 com o objetivo de apoiar a gestão acadêmica do 

curso de licenciatura em Matemática, implementado em colaboração com o Consórcio Centro 

de Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ) e com o Sistema 

Universidade Aberta do Brasil. Dois cursos de especialização foram implementados a partir 

de fevereiro de 2008. O curso é inteiramente gratuito com vagas distribuídas nos polos 

regionais dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais e Pará. 

 

4.1.2 Estrutura dos Cursos  

 

O curso de pós-graduação analisado neste trabalho é dividido em disciplinas e estas 

disciplinas são divididas em etapas que podem durar uma semana de trabalho ou mais, 

conforme exemplificado na Figura 1.  

 

Figura 1 – Estrutura do curso  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 
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Cada disciplina está dividida em etapas semanais conforme pode ser observado na 

Figura 2, a seguir.   

 

Figura 2 - Estrutura da disciplina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 

 

Cada disciplina conta com um tutor a distância que se encarrega de dinamizar as 

atividades. A IES se utiliza da estrutura física descentralizada da UAB para disponibilizar um 

tutor presencial nos polos. A estrutura de gestão apresenta uma coordenação geral, uma 

coordenação de tutoria a distância que envolve aproximadamente 10 tutores e a coordenação 

de disciplina. O coordenador (ou coordenadores) da disciplina tem (têm) a responsabilidade 

de acompanhar o seu desenvolvimento no transcorrer de sua implementação. Para sua 

orientação, os alunos contam com o “guia do aluno” (Figura 3), onde são apresentadas as 

normas e procedimentos para a avaliação da disciplina.  
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Figura 3 - Guia do aluno da disciplina STCD 

 

 
Fonte: PIGEAD, 2014 

 

 

http://pigead.lanteuff.org/my/
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Cada unidade didática ou etapa de trabalho apresenta títulos indicativos e orientações 

gerais para informar ao aluno o percurso didático a ser realizado.  

 

Figura 4 - Orientações iniciais da disciplina 

 
Fonte: PIGEAD, 2014 
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Figura 5 - Orientações iniciais de uma etapa  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIGEAD , 2013 
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As orientações são apresentadas no espaço inicial da etapa e no guia do aluno. Cada 

disciplina possui uma maneira diferenciada de apresentar seus objetivos. Em geral os 

objetivos são apresentados no início da disciplina e no guia do aluno.   

 

4.1.3 Exposição do Conteúdo  

 

A exposição do conteúdo é feita de forma textual e esporadicamente por meio de 

vídeo já editado de documentários ou reportagens. São utilizados artigos apresentados em 

congressos e artigos ou capítulos de livros disponíveis na rede. Não são elaborados textos 

exclusivos por conteudistas para apresentação nas disciplinas, nem videoaulas específicas, 

como pode ser observado na Figura 6, a seguir.  

Neste caso, para iniciar e nortear as discussões no fórum sobre planejamento 

estratégico foi indicada a visualização de um vídeo do youtube que, de acordo com o 

professor conteudista da disciplina, apresenta uma analogia consistente. Em seguida sugeriu-

se a leitura do fragmento de tese de doutorado,disponibilizada na rede.   

 

Figura 6 - Recurso didático – videoaula 

 
Fonte: PIGEAD, 2013 

 

http://pigead.lanteuff.org/my/
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4.1.4 Avaliação da Aprendizagem  

 

A cada etapa é solicitada a participação em um debate por meio da ferramenta fórum e 

a produção de um trabalho, que pode ser um texto analítico, crítico, quadro sinótico, mapa 

conceitual, relatório, etc., conforme apresentado na Figura 7. As avaliações são sempre feitas 

por meio da análise da participação nos fórum de discussão e dos trabalhos textuais 

apresentados. A análise da participação dos fóruns inclui o número de acessos, a qualidade 

das respostas e a interação com os colegas. O curso termina com um TCC, que é apresentado 

no polo presencial. 

 

 

Figura 7 - Tarefa avaliativa: construção de uma representação gráfica  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 

 

Não há exercícios corrigidos automaticamente. Apesar de a plataforma MOODLE 

oferecer ferramentas que permitem a construção deste tipo de atividade, elas não são criadas 
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com avaliações automáticas. O tutor corrige a participação nos fóruns e as atividades enviadas 

pela ferramenta tarefa (produção textual e outros). A seguir, as Figuras 8 e 9 apresentam a 

solicitação de participação no fórum e o espaço para lançamento das notas.  

 

Figura 8 - Fórum avaliativo 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 
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Figura 9 - Espaço de lançamento de nota e feedback 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 

 

 

A aplicação e a utilização dos conhecimentos adquiridos em novas situações não são 

possíveis de serem observadas. Em algumas unidades curriculares há um espaço para que os 

alunos avaliem a disciplina, os tutores e façam uma autoavaliação, como mostra a Figura 10, a 

seguir.  
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Figura 10 - Espaço para avaliação da disciplina e autoavaliação. 

 
Fonte: PIGEAD, 2013 

 

De acordo com Libâneo (1994, p. 55) “o ensino, por mais simples que possa parecer à 

primeira vista, é uma atividade complexa: envolve tanto condições externas como condições 

internas das situações didáticas”. Refere-se à relação entre o aluno e a matéria com a 

mediação do professor, ao mesmo tempo em que sofre a influência de posicionamentos 

sociopolíticos e pedagógicos. O ensino, mesmo em ambientes virtuais, apresenta a 

intencionalidade e, desta forma, cerca-se de metodologias e de técnicas. 

Nesta pesquisa, foi possível observar a orientação inicial (Figura. 2), em que consta 

uma das etapas semanais e nela, explicitamente, a função didática de motivação e de 

indicação dos objetivos. Outra função didática, de acordo com Libâneo (1994, p. 97), é o 

encaminhamento de assunto novo, em que há o contato com a matéria de diversas formas para 

juntar elementos e suscitar a compreensão. Esta organização dos conhecimentos e dos 

entrelaçamentos entre assuntos e atividade de sistematização para produção de conhecimentos 

na aplicação em situações novas, recordação e consolidação, podem ser observadas 
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claramente na Figura 5. A função didática referente à formação de habilidades e de hábitos 

também pode ser observada na Figura 5, e o desenvolvimento do pensamento independente e 

criativo é suscitado na Figura 7. A Figura 7 também apresenta a solicitação de um exercício 

prático, que oferece a oportunidade de aplicação e de utilização dos conhecimentos 

adquiridos, no caso, elaboração de síntese e crítica.  

Observa-se que há uma preocupação constante de atualização: os textos e os 

comentários retirados de jornais e de artigos são atuais e criam vínculo com o contexto social 

dos alunos. Libâneo (1994, p. 100) afirma que “o ensino é crítico porque implica objetivos 

sociopolíticos e pedagógicos, conteúdos e métodos escolhidos e organizados mediante 

determinada postura frente ao contexto das relações sociais vigentes na prática social”. Nestes 

poucos exemplos das disciplinas da instituição A, verificamos textos que apresentam as 

políticas públicas da EaD (Figuras 5 e 8) e atividades de discussão nos fóruns nos quais os 

alunos podem se posicionar criticamente.  

 

 

4.2  Instituição B 

  

4.2.1 Cursos Oferecidos  

 

A instituição analisada é uma IES de natureza privada que atua em todo o território 

nacional. Iniciou suas atividades em 1998 na cidade de Curitiba, Paraná, e hoje conta com 425 

polos de apoio presencial em todo o Brasil. O centro universitário oferece cursos de 

graduação e de pós-graduação nas modalidades presencial, semipresencial e a distância, bem 

como solução educacional para a educação básica e livros técnico-científicos para o ensino 

superior (tradicional e digital), além de cursos de extensão para alunos e comunidade. 

Na modalidade EaD são oferecidos os seguintes cursos de graduação:  

Bacharelados: em Administração e em Ciências Contábeis; Licenciaturas: Letras e Pedagogia; 

Tecnológicos: Comércio Exterior, Gestão Ambiental, Gestão Comercial, Gestão da Produção 

Industrial, Gestão de Recursos Humanos, Gestão de Turismo, Gestão Financeira, Gestão 

Pública, Logística, Marketing, Processos Gerenciais e Secretariado.  

Os cursos de pós-graduação estão divididos em seis grandes áreas: Educacional, 

Jurídica, Gestão Pública, Gestão Empresarial, Saúde e Engenharia e Meio Ambiente. A área 

Educacional oferta os seguintes cursos: Alfabetização e Letramento, Complementação do 

Magistério Superior (curso de extensão), Educação Ambiental e Sustentabilidade, Educação 

http://portal.uninter.com/curso/administracao/
http://portal.uninter.com/curso/ciencias-contabeis-2/
http://portal.uninter.com/curso/gestao-ambiental/
http://portal.uninter.com/curso/gestao-comercial/
http://portal.uninter.com/curso/gestao-da-producao-industrial/
http://portal.uninter.com/curso/gestao-da-producao-industrial/
http://portal.uninter.com/curso/gestao-de-turismo/
http://www.uninter.com/posead/cursos/educacional
http://www.uninter.com/posead/cursos/juridica
http://www.uninter.com/posead/curso/complementacao-do-magisterio-superior-curso-de-extensao
http://www.uninter.com/posead/curso/complementacao-do-magisterio-superior-curso-de-extensao
http://www.uninter.com/posead/curso/educacao-ambiental-e-sustentabilidade
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Especial e Educação Inclusiva, Educação Infantil, Formação de Docentes e de Tutores – 

Orientadores Acadêmicos – em Ead, Inspeção Escolar, Metodologia do Ensino de Artes, 

Metodologia do Ensino de Biologia e Química, Metodologia do Ensino de Educação Física, 

Metodologia do Ensino de História e Geografia, Metodologia do Ensino de Língua 

Portuguesa e Estrangeira, Metodologia do Ensino de Matemática e Física, Metodologia do 

Ensino na Educação Superior, Metodologia do Ensino Religioso, Organização do Trabalho 

Pedagógico: Orientação Educacional, Supervisão e Gestão Escolar, Organização Pedagógica 

da Escola, Organização Pedagógica da Escola: Gestão Escolar, Organização Pedagógica da 

Escola: Orientação Educacional, Organização Pedagógica da Escola: Supervisão Escolar, 

Pedagogia Empresarial e Educação Corporativa e Psicopedagogia Clínica e Institucional.  

Na área Jurídica são ofertados os cursos de Direito Ambiental, Direito do Trabalho e 

Processo Trabalhista e Direito Processual Civil.  

Na área de Gestão Pública são oferecidos: MBA em Administração Pública e Gerência 

de Cidades, MBA em Contabilidade Pública e Responsabilidade Fiscal e MBA em Marketing 

Político e Organização de Campanha Eleitoral.  

Na área de Gestão Empresarial são oferecidos os cursos de MBA em Administração 

do Terceiro Setor; MBA em Administração e Finanças; MBA em Administração e Gestão do 

Conhecimento, MBA em Administração e Logística, MBA em Administração e Marketing, 

MBA em Administração e Negócios Internacionais, MBA em Administração e Qualidade, 

MBA em Assessoria Executiva, MBA em Gestão de Projetos, MBA em Gestão de Recursos 

Humanos, MBA em Gestão Estratégica de Custos e MBA em Planejamento e Gestão 

Estratégica.  

Na área de Saúde são oferecidos os cursos de Enfermagem do Trabalho, Farmácia 

Hospitalar, Farmacologia e Interações Medicamentosas, MBA em Auditoria em Saúde, MBA 

em Gestão Hospitalar, Saúde Pública com Ênfase em Saúde da Família e Vigilância Sanitária.  

Por fim, na área de Engenharia e Meio Ambiente são oferecidos os cursos de 

Engenharia de Produção, Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável e Perícia e 

Auditoria Ambiental.  

Na área de Extensão são oferecidos cursos na área de saúde: Psicopedagogia 

Hospitalar e Segurança e Saúde no Trabalho; na área política são oferecidos cursos de 

Aspectos Jurídicos de uma Campanha Eleitoral, Assessoria de Imprensa para Candidatos, 

Assessoria em Marketing Pessoal do Candidato, Comunicação: Novas ferramentas (internet, 

redes sociais, twitter, blog, entre outras), Consultoria em Marketing Político e Eleitoral, 

Finanças e Prestação de Contas de Campanha Eleitoral, Gerência de Campanha Eleitoral, O 

http://www.uninter.com/posead/curso/inspecao-escolar
http://www.uninter.com/posead/curso/metodologia-do-ensino-de-artes
http://www.uninter.com/posead/curso/organizacao-pedagogica-da-escola
http://www.uninter.com/posead/curso/organizacao-pedagogica-da-escola
http://www.uninter.com/posead/curso/direito-ambiental
http://www.uninter.com/posead/curso/direito-processual-civil-a-praxis-juridica-apos-reformas-do-direito-publico
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-administracao-e-marketing
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-administracao-e-qualidade
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-secretariado-e-assessoria-executiva
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-gestao-de-recursos-humanos
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-gestao-de-recursos-humanos
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-planejamento-e-gestao-estrategica
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-planejamento-e-gestao-estrategica
http://www.uninter.com/posead/curso/farmacia-hospitalar
http://www.uninter.com/posead/curso/farmacia-hospitalar
http://www.uninter.com/posead/curso/farmacologia-e-interacoes-medicamentosas
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-auditoria-em-saude
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-gestao-hospitalar
http://www.uninter.com/posead/curso/mba-em-gestao-hospitalar
http://www.uninter.com/posead/curso/vigilancia-sanitaria
http://www.uninter.com/posead/curso/engenharia-de-producao
http://www.uninter.com/posead/curso/gestao-ambiental-e-desenvolvimento-sustentavel
http://www.uninter.com/posead/curso/pericia-e-auditoria-ambiental
http://www.uninter.com/posead/curso/pericia-e-auditoria-ambiental
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Voto (Análise Espacial do Voto), Organização de eventos, Lideranças e Cabos Eleitorais, 

Pesquisa Política e Eleitoral, Planejamento Estratégico de Campanha Eleitoral e Propaganda 

Eleitoral. 

Na área empresarial são oferecidos os cursos de extensão em Administração do 

Tempo, Comunicação Empresarial, Estratégias de Negociação, Finanças Pessoais, Gestão de 

Pessoas – RH, Gestão de Pessoas – Gestão Eficaz de Equipes, Gestão de Processos, HP 12 c, 

Introdução a Gerência de Projetos, Marketing Pessoal, Pedagogia Empresarial, Planejamento 

e Controle de Compras e Secretariado.  

Na área ambiental são oferecidos os cursos de Educação Ambiental e Gestão 

Ambiental. Na área educacional há a oferta dos cursos de: Avaliação da Aprendizagem e suas 

inquietações, Dificuldades de Aprendizagem, Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos, 

Gestão Escolar, Inclusão Escolar, Jogos e Brincadeiras musicais na sala de aula, Jogos e 

Brincadeiras na Alfabetização, Libras Básico I, Metodologia Científica e Trilhas da 

Aprendizagem. 

 

4.2.2  Estrutura dos Cursos  

 

Para os cursos de graduação e de pós-graduação é oferecida uma estrutura de apoio em 

que o aluno assiste às aulas, via internet ou e-learning. O conteúdo é disponibilizado com 

recursos multimídias no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

O AVA utilizado é o Claroline, disponível em http://www.claroline.net/?lang=es, 

software gratuito e de código aberto. Claroline é administrado por uma comunidade mundial 

de usuário e desenvolvedores que atua em mais de 100 países. Foi desenvolvido inicialmente 

por UCLouvain (Bélgica) em 2001. O AVA é administrado pelo Consórcio Claroline, que 

reúne instituições de vários países dentro de una organização internacional sem fins 

lucrativos. A instituição baixa o software no seu servidor e administra os cursos que são 

implementados e desenvolvidos na plataforma.  Os alunos contam ainda com suporte integral 

por telefone gratuito e e-mail.  

 

 

 

 

 

 

http://portal.uninter.com/curso_extensao/secretariado/
http://www.claroline.net/consorcio/?lang=es
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Figura 11 - Tela inicial do site Claroline 

 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

Figura 12 – Disciplinas do curso e carga horária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

 

A sequência didática é organizada por meio de disciplinas ou componentes 

curriculares (Figura 12). Cada um destes componentes está dividido em aulas.  
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Cada disciplina é ministrada por um professor, e não por tutores, e estas aulas ficam 

disponíveis em vídeo no AVA. Cada aula é gravada em estúdios com tecnologia de ponta e 

transmitida via satélite para os 425 polos de apoio presencial. Cada disciplina tem sua rota de 

aprendizagem, que contêm todas as informações necessárias para o desenvolvimento do 

curso. Nela são encontradas informações específicas para cada um dos cursos. (Figura 13). 

 

Figura 13 - Rota de aprendizagem 

 
Fonte: FACINTER, 2013 

 

As rotas de aprendizagem apresentam os títulos indicativos que orientam e facilitam a 

navegação no AVA Claroline.  
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Figura 14 - Rota de aprendizagem ampliada 

 

 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

 

Ao clicar na rota de aprendizagem, é possível encontrar orientações detalhadas para 

resolução das atividades no ambiente on-line, conforme demonstra as Figuras 15 a 19. Não há 

discussões acerca do exercício. 
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Figura 15 - Orientações da Rota de aprendizagem 1 

 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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Figura 16 - Orientações da Rota de aprendizagem 2 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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Figura 17 - Orientações da Rota de aprendizagem 3 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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Figura 18 - Orientações da Rota de aprendizagem 4 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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Figura 19 - Orientações da Rota de aprendizagem, após clicar no link 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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Existe a pré-orientação em cada aula e um guia do aluno, que informa sobre o acesso à plataforma e às avaliações (Figura 20). 

 

Figura 20 - Guia do aluno – 3 primeiras páginas 

 
Fonte: FACINTER, 2013 

 

Os objetivos são apresentados de forma sistemática por meio do planejamento das disciplinas, conforme exemplificado no Plano de aula 

que fica disponível ao aluno  Figura 21. 
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Figura 21 - Plano da Disciplina - completo 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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Outro exemplo de plano de ensino contemplando a descrição de cada aula, incluindo a bibliografia.  

 

 

Figura 22 - Plano de Ensino com detalhes das aulas (continua) 
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Figura 22 - Plano de Ensino com detalhes das aulas (continuação) 
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Fonte: FACINTER,  2014 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 - Plano de Ensino com detalhes das aulas (conclusão) 



68 

 

4.2.3 Exposição do Conteúdo  

 

A exposição do conteúdo é feita por meio de videoaulas. As videoaulas (Figura 23) 

são efetivadas por professores que ministram as disciplinas e retiram dúvidas em períodos 

pré-determinados por telefone 0800 ou, ainda, por e-mails. 

 

Figura 23 - Videoaula – Professor e interprete de libras  

 

 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

São utilizados arquivos do tipo doc ou pdf (Figura 24). São utilizados também 

arquivos de extensão URL e HTML. Os livros disponibilizados na biblioteca são e-books com 

extensão HTML e produzidos em flash.  
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Figura 24 - Arquivos disponíveis: doc e pdf  

 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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4.2.4 Avaliação da Aprendizagem  

 

A cada etapa são realizadas atividades variadas para consolidação do conhecimento. 

As Figuras 25 a 28, a seguir, apresentam as atividades avaliativas da instituição B. 

 

Figura 25 - Atividades avaliativas – Disciplina Educação Especial 

 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

 

Figura 26 - Atividades avaliativas – Disciplina Materiais Didáticos 

 

Fonte: FACINTER, 2013 
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Figura 27 - Atividades avaliativas – após clicar no link 

 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

 

 

Figura 28 - Atividades avaliativas - outro itinerário 

 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

A correção dos exercícios é feita de forma individual pelos tutores e de forma 

automática para certos exercícios. Os professores apenas gravam as aulas. A avaliação é feita 

na participação nos fóruns, na produção textual e na resposta aos questionários. Não há 

indicação de atividades que podem ser utilizadas em outros momentos com os conhecimentos 

adquiridos no curso. Também não foi possível observar a presença de avaliação, pelo aluno, 

do curso ou da disciplina.  

Libâneo (1994, p. 54) define o “processo de ensino como uma sequência de atividades 

do professor e dos alunos, tendo em vista a assimilação de conhecimentos e desenvolvimento 
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de habilidades através dos quais os alunos aprimoram capacidades cognitivas.” Nos materiais 

analisados da instituição B, encontramos explicitamente estas sequências de atividades, como 

por exemplo, o planejamento completo, presentes nas Figuras 22 e 23. As “rotas de 

aprendizagem” apresentam a orientação inicial e todo o material construído especificamente 

para os cursos que são ministrados. As “aulas” são expositivas, mediante teleconferências que 

se tornam vídeos arquivados no AVA. Conta também com o tutorial via rádio web e com o 

sistema de retirar dúvidas por telefone 0800, colocando o aluno em atividade síncrona com o 

tutor e com o professor.  
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5 A ESTRUTURA DIDÁTICA DA AULA VIRTUAL 

 

De acordo com Libâneo (2013, p. 104), “toda atividade humana implica um modo de 

ser realizada, uma sequência de atos sucessivos e inter-relacionados para atingir os objetivos”. 

Partindo do princípio de que a atividade docente, mesmo em EaD, é uma atividade intencional 

e organizada, esta deve estar devidamente estruturada a fim de alcançar plenamente os 

objetivos propostos.  

Para identificar as permanências e as alternâncias em duas instituições diferentes foi 

eleita uma série de macro fatores que pode ser adotada como elementos estruturantes 

didaticamente. Libâneo (1994, p. 96) assevera que a “lógica da matéria de estudo é 

insuficiente para determinar a estruturação do ensino” e apresenta cinco momentos da 

metodologia do ensino para uma aula: os passos do processo no decorrer da aula, os métodos, 

as formas e procedimentos de docência, os materiais didáticos e técnicas de ensino, e a 

organização da situação de ensino. Neste trabalho, tratamos apenas da estruturação do ensino 

ou a sequência didática.   

Partindo dos elementos descritos por Libâneo foi elaborada uma matriz didática que 

permite observar as possibilidades implementadas nos ambientes virtuais de aprendizagem, ou 

seja, entender como vêm sendo construídos os projetos de ensino no ambiente virtual. A 

estrutura didática do trabalho docente apresentada por Libâneo (1994, p. 96-98) pode ser 

assim resumida:  

Tabela 1 - Elementos estruturais e funções didáticas 
Elementos estruturais segundo Libâneo Funções didáticas 

1- Orientação inicial dos objetivos de 

ensino e aprendizagem 

Motivação / Indicação de habilidades para aprendizagem / 

incitação da curiosidade / ilustrações / breves exercícios para 

indicar o assunto a ser estudado. 

Despertar a atenção e a atividade mental. 

2- Transmissão/assimilação da matéria 

nova. 

Encaminhamento de assunto novo. Contato com a matéria de 

diversas formas para juntar elementos e suscitar a 

compreensão. Mobilizar atividade pensante e desenvolver 

capacidades cognoscitivas. 

Organização dos conhecimentos e entrelaçamentos entre 

assuntos e atividade de sistematização para produção de 

conhecimentos na aplicação em situações novas, recordação e 

consolidação. 

3- Consolidação e aprimoramento dos 

conhecimentos habilidades e hábitos. 

Atividades, tarefas e exercícios que promovam aprimoramento 

de conhecimentos. Formação de habilidades e hábitos e 

desenvolvimento do pensamento independente e criativo. 

4- Aplicação de conhecimentos, 

habilidades e hábitos. 

Oportunidade de aplicação e utilização dos conhecimentos 

adquiridos em novas situações. 

5- Verificação e avaliação dos 

conhecimentos e habilidades. 
Verificação da aprendizagem em todas as etapas do processo. 

Fonte: a autora, 2013 
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5.1 A Orientação Inicial dos Objetivos de Ensino e Aprendizagem  

 

A orientação inicial nas disciplinas on-line, tanto quanto nas disciplinas presenciais, 

permite indicar o caminho, incitar a curiosidade do aluno, ilustrar uma ideia, motivar para a 

ação.  

 

Figura 29 - Objetivo da disciplina Desenvolvimento Gerencial – Instituição B 

 

Fonte: FACINTER, 2013 

 

 

 

 

Figura 30 - Objetivo da disciplina Gestão de Cursos a Distância 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 
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A orientação inicial nas disciplinas on-line apresenta um discurso coloquial, buscando 

aproximar o aluno por meio de uma conversa pessoal. Tanto a instituição A quanto a 

instituição B (Figuras 31 e 32) apresentam os objetivos específicos da atividade no espaço que 

é lido no primeiro contato com a disciplina.  

A função didática da orientação inicial nos cursos das duas instituições tem por 

finalidade aproximar o aluno por meio de uma conversa familiar. De acordo com Peters 

(2001, p. 143), ao descrever os objetivos de ensino e aprendizagem geral e específico, os 

cursos estão efetivando a função didática de “direcionar a atenção para o conhecimento e o 

saber a que se aspira”. 

Peters (2001, p. 145) sinaliza as funções didáticas implícitas em uma unidade de 

ensino e estas podem ser observadas nos cursos das duas instituições analisados. A 

apresentação dos objetivos de ensino e aprendizagem permite focar a atenção e “orientar para 

conhecimentos e habilidades específicas a serem adquiridas”. Produz no aluno a consciência 

de perseguir o objetivo. A pré-orientação e a introdução permitem, segundo Peters (2001, p. 

145), a função didática de apresentar a estrutura do conhecimento a ser construído baseando-o 

em outros conhecimentos já aprendidos. 

 

Figura 31 – Objetivos das atividades – Instituição A 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 

 

Outro elemento da estrutura implícita é a apresentação da referência bibliográfica. Em 

situações presenciais, a bibliografia, ou a apresentação da referência, pode até passar 
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despercebida, mas na EaD ela toma um caráter didático mais específico, tornando-se 

importante dentro do texto didático principalmente quando comentada, conforme 

demonstrado nas Figuras 32 e 33 a seguir. A apresentação da bibliografia também pode ser 

observada na apresentação do plano de ensino e no plano de aula dos cursos da instituição B 

(Figura 33).  
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 Figura 32 - texto inicial com referência bibliográfica comentada – Instituição A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 

 

Figura 33 - aula inicial com referência bibliográfica comentada – Instituição B 

 

Fonte: FACINTER,  2013 
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Segundo Peters (2001), a inclusão da bibliografia nos textos de EaD sugere ao 

aprendiz um itinerário diferenciado, instigando a partir da autonomia a busca individual por 

mais conhecimento.  

 

Figura 34 - Plano de Ensino com bibliografia da instituição B 

 

Fonte: FACINTER,  2013 
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5.2 Transmissão/Assimilação da Matéria Nova 

 

O segundo elemento estrutural, de acordo com Libâneo (1994, p. 105), é a introdução 

do assunto novo. Apresentar um conhecimento novo, supostamente diferente do 

conhecimento já construído pelo aluno, pode ser efetivado de diferentes estratégias e recursos 

midiáticos. Um vídeo, uma imagem, um texto, uma dinâmica de leitura, enfim, há várias 

maneiras de se apresentar um assunto novo com o objetivo de juntar elementos e suscitar a 

compreensão. A função didática desta ação é mobilizar a atividade pensante e desenvolver 

capacidades cognoscitivas. A organização dos conhecimentos a ser apresentada permite 

construir o entrelaçamento entre assuntos antigos e novos, já estudados e inéditos. Esta 

organização, que deve ser estruturada de forma consciente e crítica, resulta em atividade de 

sistematização para produção de conhecimentos na aplicação em situações novas, recordação 

e consolidação. 

Na instituição A verifica-se uma estrutura em que a importante ligação com o 

conhecimento que o aluno já sabe está presente. Há a aproximação do assunto novo com os 

conhecimentos e experiências vivenciadas, conforme demonstra a Figura 35 a seguir.  

 

 

Figura 35 - Ligação do assunto novo com as experiências do aluno 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 
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Peters (2001, p. 145) afirma que é importante destacar, delimitar e sequenciar o 

conteúdo para indicar perspectivas à continuação de estudos. Este autor comenta o elemento 

estrutural exposição dos conteúdos, como uma estrutura implícita de uma unidade de curso, 

possui a função didática de “resumir para concentrar e visualizar os conteúdos aprendidos de 

forma retroativa, prospectiva e contextualizada”.  

A instituição A apresenta os conteúdos por meio de textos de e-books e de congressos. 

A instituição B apresenta os conteúdos de seus cursos por meio de textos específicos 

elaborados por professores conteudistas e apresentados mediante videoconferência e textos 

resumidos em slides, além da indicação de bibliografia.  

 

5.3 Consolidação e Aprimoramento dos Conhecimentos, Habilidades e Hábitos 

 

De acordo com Libâneo (2013, p. 106), “no processo de percepção e compreensão da 

matéria já vai ocorrendo a assimilação de conhecimentos”, assim a consolidação dos 

conteúdos se inicia na apresentação e no desenvolvimento das atividades, tarefas e exercícios, 

solicitados no ambiente virtual de aprendizagem. 

Peters (2001, p. 146) afirma que as atividades de retorno permitem que o aluno 

aplique o conhecimento construído em outras situações, aplicando em outros contextos e 

avançando para a metacognição.  

A Figura 36 a seguir apresenta atividades avaliativas de um curso da instituição B que 

apresenta atividades objetivas com correção automática, avaliações discursivas corrigidas 

individualmente pelos professores/tutores, além de espaços para interação e realização de 

trabalhos em grupo, chats e uploads de trabalhos. 

Figura 36 - Atividades avaliativas 

 

Fonte: FACINTER,  2013 
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5.4 Aplicação de Conhecimentos, Habilidades e Hábitos 

 

A utilização de exercícios e de tarefas com o objetivo de  treinar o conhecimento 

verificado na apresentação do conteúdo não implica na aplicação de conhecimentos e de 

habilidades. É necessário que haja oportunidade para o desenvolvimento e a utilização dos 

conhecimentos adquiridos em novas situações. Assim, esta função didática apoia-se em 

atividades que sejam referenciadas à vida do estudante, “estimulando a capacidade de análise, 

síntese, crítica, comparação e generalização”.  

Na instituição A, verifica-se uma atividade que propõe uma síntese dos assuntos 

estudados (Figura 37), consolidando os conteúdos apresentados nas semanas anteriores.  

 

Figura 37 - Atividade solicitando informações apresentadas durante o curso 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 

 

Na instituição B verifica-se a utilização desta função didática desde o planejamento, 

quando as competências são descritas e as tarefas são delineadas para depois serem colocadas 

em execução, conforme descreve a Figura 38. Estas tarefas solicitam ao aluno um 

reelaboração do conteúdo apresentado na aula. O aluno deverá apresentar relatório e elaborar 

http://pigead.lanteuff.org/my/
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documentos embasados, exercitando a generalização, a análise e a síntese do conteúdo teórico 

estudado. Esta atividade mental permite o desenvolvimento da competência e da habilidade 

em utilizar o conhecimento teórico novo em atividades da vida cotidiana, no caso do 

profissional a ser formado.  

 

Figura 38 - Recorte do plano de ensino de uma disciplina 

 

Fonte: FACINTER,  2013 

 

5.5 Verificação e Avaliação dos Conhecimentos e Habilidades 

 

A avaliação é um momento crítico e complexo no desenvolvimento da atividade 

docente e do processo de aprendizagem. De acordo com Libâneo (2013, p. 217), durante o 

processo de ensino deverá haver momentos de verificação, qualificação e apreciação 
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qualitativa. A verificação se processa no ato de recolher dados e informações acerca da 

aprendizagem do aluno. Dessa forma temos a verificação do ensino-aprendizagem mediante a 

realização de exercícios e tarefas ou de entrevistas, questionamentos diretos, entre outras 

formas de verificação. A função didática tem por base o diagnóstico, ou seja, identificar o 

progresso ou as dificuldades do aluno em relação ao conteúdo apresentado. A qualificação, ou 

seja, a ação de adjetivar, acompanha a verificação e tem por finalidade atribuir nota ou 

conceitos. É a qualificação que permite análise do progresso do aluno em contraponto aos 

objetivos estabelecidos para o ensino-aprendizagem. A apreciação qualitativa é a conclusão 

ou síntese do docente mediante a aprendizagem do aluno. Os cursos desenvolvidos no 

ambiente virtual (Figura 39) apresentam as mesmas características e funções didáticas.  

 

Figura 39 - Tarefa semanal com orientações avaliativas 

 

Fonte: PIGEAD, 2013 

 

 

5.6 Algumas Permanências e Alternâncias 

 

Comparando as instituições investigadas, observou-se que ambas apresentam uma 

estruturação didática. A instituição A possui uma estrutura mais flexível, os conteúdos são 

http://pigead.lanteuff.org/my/
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apresentados por meio de arquivos de texto, em sua maioria disponível na rede como 

documentos no formato Doc, Open Office, PDF, disponibilizados por anais de congressos ou 

instituições acadêmicas, ou ainda vídeos do Youtube. Toda prática educativa se desenvolve 

por meio das discussões na ferramenta fórum. Cada tutor tem liberdade para conduzir as 

discussões de leitura, interpretação, reflexão, exemplificação e síntese. A instituição B 

apresenta seu conteúdo mediante videoconferências construídas especialmente para cada aula, 

em formato semelhante à sala de aula presencial.  

A instituição A é menos estruturada, apresenta uma linha geral de organização – 

módulos ou tópicos semanais, textos ou vídeos para leitura e fóruns para debates. Apresenta 

ainda solicitação de tarefas para consolidação da aprendizagem. A instituição B é fortemente 

estruturada, apresentando cada aula com um vídeo próprio, exercícios e atividades para 

verificação da aprendizagem. Observa-se que na instituição B o conteúdo exposto, as aulas 

apresentadas e os exercícios são os mesmos para todo o Brasil. Os cursos da instituição A 

apresentam flexibilidade quanto às discussões dos textos. Apesar de todas as turmas terem 

acesso ao mesmo texto ou vídeo semanal, as discussões se processam de forma interativa por 

meio da ferramenta fórum. O tutor interage com o grupo sob sua responsabilidade e as 

diferenças individuais se evidenciam. São realizadas interferências culturais e sugestões de 

outras leituras, outros vídeos e exemplos pessoais. Assim a instituição A tem uma sequência 

didática menos rígida e atende a diferentes estilos de aprendizagem. De acordo com Barros 

(2012, p. 79-80) “o ambiente virtual é um espaço com muitas características e elementos 

específicos que devem ser explorados em todas as suas dimensões quando se trata de 

educação”. Barros sustenta seu estudo nos estilos de aprendizagem que de acordo com 

Alonso, Honey e Gallego (2002), são “traços cognitivos, afetivos e fisiológicos que servem 

como indicadores relativamente estáveis de como os alunos percebem, interagem e 

respondem a seus ambientes de aprendizagem”. A Figura 40, a seguir, exemplifica de forma 

sintética estes estilos.  
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Figura 40 - Figura-síntese dos Estilos de Aprendizagem  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BARROS, 2012, p. 82 

 

No caso da instituição A temos um ambiente mais voltado para alunos do tipo Ativo e 

Pragmático, enquanto a instituição B atende melhor aos alunos com estilo Teórico e 

Reflexivo. Estas divisões, no entanto, sevem apenas como norteadoras das atividades, uma 

vez que, segundo Barros (2012, p. 83),  

 

a teoria não tem por objetivo medir os estilos de cada indivíduo e rotulá-lo de forma 

estagnada, mas identificar o estilo de maior predominância na forma de cada um 

aprender e, com isso, elaborar o que é necessário desenvolver nesses indivíduos, em 

relação aos outros estilos não predominantes.  

 

 

 As duas instituições se utilizam de ambientes virtuais de aprendizagens, sendo que a 

instituição A utiliza o MOODLE, enquanto que a instituição B se utiliza do CLAROLINE. As 

duas plataformas são gratuitas, de código livre, gerenciadas por instituições internacionais.  

Independentemente, no entanto, da plataforma utilizada, se MOODLE ou 

CLAROLINE, dos recursos para apresentação dos conteúdos, se textos escolhidos e 

disponibilizados na web (artigos de congresso, documentos oficiais, reportagens etc.) ou 

especialmente construídos para apresentação da disciplina (slides e videoaulas), observa-se a 

presença de elementos fundamentais da didática. De acordo com Libâneo (1994, p. 69), 

ESTILOS DE 
APRENDIZAGEM 

(Alonso, Gallego, Honey, 2002) 

ATIVO: 
Animador 

Improvisador 

Descobridor 

Espontâneo 

REFLEXIVO: 
Ponderado 

Consciente 

Receptivo 

Analítico 

Exaustivo 

PRAGMÁTICO: 
Experimentador 

Prático 

Direto 

Eficaz 

Realista 

TEÓRICO: 
Metódico 

Lógico 

Objectivo 

Crítico 

Estruturado  
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mesmo quando a Pedagogia não tem uma proposta explícita de didática “há uma didática 

implícita na orientação do trabalho escolar”. Assim percebe-se que de uma forma ou de outra 

os formatos adotados pela maneira de construir a proposta de ensino explicitam uma 

dimensão didática importante para o ensino em AVA.  

O formalismo técnico enunciado por Candau (2011, p. 34) nos coloca numa lógica em 

que se encara a tecnologia como única forma possível de estruturar um ambiente virtual. É 

pela dimensão didática que as instituições e seus gestores explicitam suas crenças sobre 

ensino, aprendizagem, ideal de homem e sociedade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo da presente pesquisa foi observar a presença da didática no ciberespaço, 

mais especificamente nas salas de aula virtuais. Foi delimitado o campo de estudo na 

observação da estrutura, uma vez que o trabalho do professor é intencional e desta forma 

requer planejamento e organização. Para realizar a observação, foram selecionadas duas 

instituições que oferecem cursos em nível superior em ambientes virtuais. 

Analisar as instituições que oferecem cursos na modalidade EaD e os AVA em que 

são construídos apresentam as mesmas dificuldades da observação do cotidiano escolar: a 

necessidade de não se contaminar com o cotidiano com que estamos tão familiarizados. A 

prática docente no ambiente virtual perpassa pela estruturação das aulas virtuais, elemento 

fundamental da didática, que implicitamente deixa transparecer suas escolhas, a filosofia, as 

teorias de aprendizagem inerentes aos exercícios selecionados e a possibilidade de construção 

do conhecimento socialmente aceitável. Todas as gerações necessitam preparar seus 

indivíduos para a participação da vida em sociedade e, para compreender a didática na 

“Sociedade em Rede”, isto é, a sociedade formada pela transformação da rede de 

comunicação, é preciso entender o funcionamento deste espaço-tempo chamado ciberespaço e 

as intrínsecas relações da prática educativa com esta nova forma de organização social, a 

cibercultura.  

A transformação da sociedade pelo advento da internet não é simples. Ao utilizar a 

internet, cria-se um novo padrão social e tecnológico, em que a comunicação instantânea e a 

informação em tempo real produzem novos padrões de comportamento. Estamos diante de um 

fenômeno: a sociedade sempre se autotransformou. O que se alterou foi a forma rápida que 

esta transformação está ocorrendo, sem permitir tempo para reflexões e adaptações sociais. 

Este padrão nos é imposto. Não temos como evitar esta nova realidade ou simplesmente 

deixar as tecnologias fora de nossas salas de aula, como também na era industrial não 

poderíamos simplesmente viver sem a eletricidade. A rapidez com que o mundo se transforma 

a partir da internet e da comunicação em rede produz medo nos indivíduos em termos de 

emprego, educação, proteção social e estilos de vida. O homem moderno não tem mais a 

perspectiva de um emprego para toda a vida e a educação profissional se ajusta no dia a dia 

com a necessidade constante de atualização e capacitação. Surgem novos postos de emprego e 

novas profissões.  

A educação passa a ter um caráter menos perene. Há a necessidade de mudanças 

radicais nos currículos e nas metodologias para adequar as escolas a esta nova sociedade. A 
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escola da atualidade é uma escola adequada à sociedade do século passado, que privilegiava a 

memorização. A educação na sociedade em rede requer a aprendizagem contínua com a 

utilização do conhecimento da humanidade de maneira crítica e criativa. O aluno deverá ser 

capaz de colaborar e conviver em ambiente tão heterogêneo e volátil, além de aprender a 

aprender, desenvolvendo-se com autonomia. Muitos aspectos destas competências somente 

são adquiridos por meio da participação ativa no ambiente tecnológico das redes; outros 

aspectos, como valores e atitudes, exigem a participação efetiva da própria sociedade, de 

professores e de familiares. Percebe-se então que, não basta fazer a transposição das 

atividades presenciais para o ambiente on-line. É necessário criar o desenho de um curso 

totalmente on-line (ou mesmo blended learning) que incorpore a tecnologia e que esteja em 

sintonia com as práticas educativas da sociedade em rede.  

As disciplinas dos cursos apresentados na instituição B são fortemente estruturadas e 

não há grande espaço para a interação. Nas disciplinas do curso da instituição A, a estrutura é 

mais flexível e a maior atividade se efetiva mediante a ferramenta fórum, permitindo 

momentos frequentes de interação professor-aluno e aluno-aluno. Esta diferença em nada 

diminui a qualidade de uma instituição ou outra. É apenas uma diferença de concepção na sua 

elaboração e uma constatação de que, no ambiente on-line, a didática está sempre presente, 

embora tal qual no ambiente presencial, retratando as diferentes concepções de ensino. 

 Na instituição A foram analisadas disciplinas de um curso de pós-graduação para 

professores. Este foco do curso direcionou para uma metodologia menos estruturada, com 

muita interação tutor-aluno e aluno-aluno. Observa-se gradativa autonomia dos alunos ao 

perceber a dinâmica, oferecendo sugestões de leituras, imagens e vídeos para os debates.  

 Na instituição B foram observadas disciplinas de cursos de graduação. A estrutura é 

bem rígida, com os conteúdos bem delineados, os textos especialmente construídos para as 

disciplinas, as aulas gravadas com todo o conteúdo a ser estudado. Não há espaço para 

sugestões e interações em que o conteúdo seja questionado e discutido. As interações 

ofertadas são para dúvidas quanto ao entendimento das orientações e do conteúdo, de forma 

isolada, um para um.  

Assim, nesta perspectiva, verificam-se as mesmas dificuldades da didática presencial 

nos ambientes virtuais de aprendizagem. No ambiente virtual esta dificuldade se mantém, a 

interação instrucional nas duas instituições apresenta-se de forma diferenciada: mais estrutura 

ou menos estrutura, mas ambas apresentam uma concepção de ensino e de aprendizagem que 

perpassa o formalismo técnico. Cada instituição buscou uma forma de desenhar seu curso 

dentro de uma orientação didática própria. Não foi possível constatar se consciente ou 
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inconscientemente as instituições optaram por esta ou aquela forma de apresentar o seu 

conteúdo ou de estruturar seus cursos. A explicitação de como as instituições elaboram cada 

etapa de ensino poderá possibilitar opções mais conscientes e cursos mais eficientes.  

A didática na cibercultura demanda ainda outros pontos de análise. As relações 

espaço-tempo são muito intensas, flexíveis, instantâneas, exigindo maiores estudos. É 

possível observar o barateamento dos computadores e da internet, porém esta abertura é 

direcionada pelo mercado, não pela cidadania.  

Cabe ocupar este espaço, como várias instituições vêm fazendo, ao oferecer cursos de 

EaD nos AVA e, concomitantemente, teorizar este fazer. Cada instituição leva em conta seu 

público alvo, sua concepção de ensino, sua capacidade em utilizar os recursos da internet. 

Analisar as ideologias que perpassam pela didática no ciberespaço e situar a prática 

pedagógica no contexto histórico-social é uma opção necessária. Torná-la visível pode ser a 

“brecha” para um posicionamento mais reflexivo sobre a didática nos ambientes virtuais de 

ensino. 
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